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DR. A'KTONIO PINTO DO REOO FREITAS, pro- 

prietário. 
2 AWEBÈS -JOãO AKTOSIO RIBEIRO DE LIMA, 

"- nogíciánte. 
'3 JIRÍ^^IÍUÍíRODR.IOUES FERREIRA, proprie- 

■ -tirio.       ' 
4 DR. PAULO EGYDIO DE OLIVEIRA CARVA- 

Lrto, advogado;    ' '      ' 
r> DR. AQUíLIKó LEITE DO AMARAI. COUTINHO, 

advogado. 
6 DR. MANOEL ANTONIO DUTRA RODRIGUES. 

advogado,  "f:'":-'-- 
7 CoHMBNDADOR'JOAQUIM FERNANDES CANTI- 

NHO SOBRINHO, propriütario. 

o.Qx-iriíiiislro, Gompijò-SQ .do'-ili' navios e... 
nada'(nais.r'Quanto ;ió, os.tudo pjn ,qiiu .su 
achara', si coiistituiain uptá^força imyaUrés- 
poitavül, nom palavra. ..■'.,.,''^'!;', V|i''■'■'- 
-. Katro.taiitu, nopaaSô:qíio..(í^r/I'rtíila'SpÍ]zi, 
mátidiiya a ost.a prpyiiiòia o'arj^Maiipol'ffi'ar- 
conilo^.'prepararas^uiuicjiesI pifépavó^Qsl.Q oin 
quó. SC esgotaram as varbds dü*oi-i;üm(jri{ò 
prbvincinl, ao .passo, .qiio, [n7'i\\ 'fixpQÜir-Sfl' 
docrotos ,3o!)ro ijijürctos.^çóai ■ pVirriiiioValvíii- 
téalo Uü' apàiiliiir. alguns .>yot9s',do '■ elèitbròs 

H"- 
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.1 DR.jijXo  BERNARDO DA SILVA,   advogado. 

2 DR. JOÍíQOIM PEDRO DA SELVA, módico. 
3 CORONEL JOAQUIM SERTóRIO, pruprietario; 
4 BKNJAMIN   CpfisTANTB.,DE OLIVEIRA, pi-'o- 

r'''"  ■■■■     prictario VMU-: :€ 

^.*í 
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0f"GpBOSEI. GXBiiiEi.   MARQUES ■ CANTINHO 

'-■■*■■  proprietário.  ■ "- 

2 Jo.Xo LOPES DO NASCIMENTO NóBREGA,  ne- 

gociante. 

3 CAPITãO JOAQUIM ROBERTO DE AZEVEDO 

MARQUES, propriotario. 

4 TENHNTE-CORONEL    RAPHAEL   TOBIAS 

OLIVEIRA MARTINS,- proprietário. 
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■1 DR. PEDEO VICENTE DE AZEVEDO, advo- 

gado. 
2 BENBDICTO AuausTO VIEIRA BARíOZA, pro- 

. prietarió. . 
3 FRANCISCO ANTONIO PEREIRA BORGES, ne- 

gociante. 
4 DR. ALFREDO AUGUSTO  DA ROCHA, ttii.vo- 

gado. 
^.:.i^       ■  —■■■■■'-■■: ■ ■■ 

■   ■'" K^ >; '|-.íPon8«?,'««í<! ■'! "i' 
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■ 1 DR. FREDERICO JOSé CARDOZO DE ARAúJO 

ABRANCHES, advogado. 
3 DR..VICENTE.FERREIRA DA SILVA, advo- 

gado.    ■'■^'-'■'     ," ■    ;...',,   _:^ " 
3 JESUINO Jõsf PASóíiÒAT.?■p^op^i6ta^o.";- 
4 ÉRNBãíoL'ÃbapsMyAZ^"tachygrapho.'■ ■ 

sua r.up ar tição? 

,■Ouç"Íinos,-aeslú rcspÇitòi o nobre deputado 
por SaiilaÇatliarilia^;,.i.,p^,^^.^£í:'.,.-.-::.:■/-, 

.■ «As iiiformaçõas que tenho sobra.o, oslailo, 
da., marinha, disso o sr. E. Taniiay, silo 
desanimadoras ; ilasías 46 navios .s'omoatij 
lions, 03 Qncoura';ailos Jaani'n c SoUmõ:s, ■> 
quo ropresuntam algnina cousa puraiitc os 
princípios da modorna suicauia nautiu^i 

Tre.s sSo os ilistni:tos navaos em que so 
divido a nossi forçi marítima : n 1", conipru- 
iicniic Rio de Janeiro e Sniila Catliarina ; 
0 2°, Bahia o Pernambuco ; o S", Pará, Mn- 
ranhiio p Coará. 

O 1° districto corapõii-sü doi navios: Otu- 
w.ilai-a, Tvajaaít, Nillteroí/, A ma zonas, 
l^ai-Jin/t'/iajencouraçados SoU.nS:sü .laDavj. 
Lima Barros, Bnhia a Brazil ; as informa- 
ções que tem. il.cste pomposo nialeri»! silo ; a 
Guanabara acha-se uoin o mastro do [raqnctn 
pfldi'0 e . tem as peças lio seu machinisnío 
completaniontü estragadas ; a Traj:mo está 
cm fabrico, com as enlduiras inutiltsadas ; a 
Nilho'Oij eslá em fabrico ii'unia oíücina par- 
ticular,-o qnujé grave, dtjpois daijnullas ce- 
lebres economias quo arrazaram o pessoal do 
arsenal do marinha. 
. (( A propósito, perguiitii-Sú nSo é um facto 
grave achar-3e um vaso de guerra da impor- 
.tanuia da NWieroj concortando-so em uma 
offioina particular, se não 1'úra mais couve- 
nienlo roduzirerc-sc os outros arsoBaes,dani.'o 
a duvida importância á um arsenal central, 
do que rsliirmos .sujeitos ao vexame do en- 
tregiivmoí os nossos vasos de guerra a olll- 
cinas particulares,' nota também que quani!o 
se tratou do uma oscola para aspirantes de 
marinha, o governo conservador ti'a.tou' de 
ver ura.local apropriado, mas o govurnu^Jibc- 
ral.-.cpUocou, a^esuohi'.na fri\'í:iitn_CoiisÍUuiz 
í.^?CÍBastai(dp,inais^ de:£0O:.OO0$:para prúpa- 
>lí-rò'Kojoè"83Ò'potrtaÒVcsl£'-pó'c."-.ffflí':ftíniia 
arruinado, que u governo viu-se obrigado a 
pbl-o cm hasta publica, sendo arrenialado 
por um folii, que encontrou 'Icpois nos porõos 
ilessa fragata uni grande lastro de.ferro,que 
ninguemsabia alli oxistir. 

« O SR, ASDRAUE FIGUEIRA:—Foi arrema- 
tado por 10:1)00$ e tinha no porfio ferro (lo 
valor de oerea de -1!).000$000. 

« O Sii. ESCRAüNOLLE TAU.VAY coutinÚA 
na sua resenha dos navios do.t." dislriulo n:i- 
val: o Amaz07ias lem ns caldeiras tiio fra- 
cas, que caminha cinco milhiis por ora; a 
Pamalíi/baó simples navio do vela, elemen- 
to imprestavtl; dos encouraçados .VOííIüJJS o 
Javary jiode-se esperar alguma cousa, o 1." 
está em bom estado, mas o 2.° está cm con- 
certo, porque uma das economias, foi deixar 
de SC untar a olco ou a azeite o machinismo, 
do modo quo foÍ-sc obrigado a pintar peças 
que tinliam do funocionar por allriclo; 
o Lima Barros, eiicouraçado, está comple- 
tamento estragado; o Bahia nilo ó mais do 
que um pontão, não caminha; e o Brazil está 
com as caldeiras em tal estado, que repre- 
senla o quo vae por todo o paiz. 

« No 2." districto acliam-.sca Magé, a lia 
Hiíw-CTüíí e oencouraçado Cabral; ai.» ostà 
regular, a lí." inntilisada o o 3.° só pôde ser 
considerado uma bateria fluctuante. 

K No 3.* districto estão o Paraanss, navio 
de rodas o vulho ; o Lamego, quo ò canho- 
neira de rodas, e o Mandos, que está impres- 
tável. 

K Acha por  isso que  tinha toda a. razJo 

'^'''■' '■■' ■" if-' J^ii-y-í.íííl^K 
_ Ein 1821,movi'meii[d;,'popr 
iiistallaç^i do, .uini.^Goj-oI'.n'S 

■..^■í;ií.o.,que airespe'itO\'fle>tÍ3'|?, _ _, 
escreveu no dia/^ségiiíntií ^iuri^Jí'tés('-'munln^ 
ocular. Iidcdígn"á;;-Í'::^';:^.:;"-Íií^^|í: :■:■■:. ;'';!< 

. ■«'—0.1 sagi'udo.-f drr^itos^íííí^Míiiiiiji, allii^ 
ínenteprpclámado.í iiíj. rei'n^cji'bruv^.i^ 
g ítt r ipsps 'a c cm tc( c i i ii á )i Ipi': jí'í^?i|i' '■ .i ú i/} mi p'-'- 
yA'tS alifsSsttíícéiliiL-ajíii ■;'i)iftl:;^-j5tó;irÍ9!idi:i'::.os 
ü&i*çno.'í-->jítíúl(stáíiWV^-?dá's^||jíÃW 
aquellii,nòbraoinuliiçSO'pelíi''lirini:a';quo sem- 
pre càractcrisouoshabitantufr-ido-S. .l^aulo, 

üios inspiraram um,ardoniissimb desejo,de 
imitar Ifio generosos ,i'asgqs;dp, pat_i;iotísmp, 
já dignamente correspondidos ^.éih.;"algumas 
províncias do Brazil. .'Calçadoi-dcsdç sous 
princípios por um.inaturávol;syátQmã^dedes- 
pólismo, ellos nãódésconliooiam ■spíis, direitos, 
cedendo, poi-ém, ao duroimpêriodásáircurns- 
tancias solVriam com resignai;3b a seus ty- 
r.iEÍnos o esperavam que a Providoiicia lhas 
depariiriaem algum tempo favorável ooca- 
siao de quebrarem os Icrros do .tilo pesníia 
esci-avidiio 

Logo ás |),riraeiras noticias jde regener;i- 
çíto do Portugal, a^ ideas liberaes. sc torna- 
ram familiares enlve todas aí. classes de ci- 
dadãoj ; e a organisação o installação de 
um Governo Provisório, compo.ítp de homens 
sábios c ornados de patriotismo, foi' um volo 
gera! ! A opiniilo publica a favor desta assi- 
sada medida, que só deveria províilecer, o 
única que poderia ganhar ascendcnto soíjro 
os espíritos para os jiOr ao abrigo dcdissen- 
ções intcíliiias, tomou em brpve tempo uma 
loroa insuperável. 

Os males dcum systema abusivo tinham 
do tai sorte indisposto os ânimos, que toda 
a mtorposiçao da parte do govern.idor para 
consolidar a coiifiaiioa dos povos jú -abalada 
por anteriores comportamento.;, eva inteira- 
nionte baldada,  Elle  mesmo   iiiteiramoate 

obrar 
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BiEiiio-DÈ OLIVEIRA «SILVA, .próprio- 

% TiiEppmLo'P'RAD.0 DE AzAWBBJA,. proprío- 

. tario. ,' . 
3 DR. GUILHERME CAET.ÃNO »A SILVA, pro- 

prietário.'.;'   ■'      '       -   ''■■■", 
■4 BliOüBL FBAUCISCO DO COUTO, proprietário, 

.■.■-* 
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da marlnlia 

.-*I- -. . o'sr. Escragnolle Taunay, illustro do- 
*'notado porSantaCatharina.em um notável 

discurso qua pronunciou cm a sassi^o da Ga- 
mara, do. 20 do corrente, observou que o 
relatório do sr, Paula Souaa, ex-rainistro da 
.luarinha, ora (lo parfunclorio sobro a sua 
•respectiva repartição, que nflo 'ao podo ter 
idéa do que na roalidade constitua a força 
maritlroa do Brazil. 

Com effeilo, o ex-mimatro ocoupado era 
forjar fraudes, nesta proyiaoia, quo corngis- 
«m a votação dos üleitoresdo.l- districto os 
quaos, recusaram rcologel-o, nilo poderio, 
íuaiido mesmo, tivesse as habilitaçiJos. que 
lhe'-faltara para flor um simples ministro 
raediooro, dar conta satisractori* da. eroprci- 

TiDÍ^f-^Ieira.liraitoa-se a affirmar 

üí* - - 

u 
■ A marÍQ( 

convencido de sua incapacidade -piiva 
com energia, vendo-'se despüpularisado, sem 
força physica nem moralpara fazòr|executar 
as leis, pedio por três vezes ac>\ ministério a 
sua demissão. O que cem niaior^ovideücia de- 
monstrou a que grán havia chegado a des- 
confiança publiuii,, foi a sablevaçSo dos, sol- 
dados do balalli3o.de.caí.:adoi-es>la giiariii<;ilo 
desta cidade nodiaS.fto-.coiTeíitc.-A^aubor- 
diiiaçtto e soílrimentar'-^marcaram' _.scmpró,,o 
caracter diísta' tropa,- "ma"s'éalãs,vil,ríl}íVcs"' de-' 
S.a:ppaK.c'cranidogó^quç,Jiía^í'^^'}iwdiq!!.g!i^ 
civi ilíuílida'.,Soldados. sdriv;'cri"f^íí'oi,. fasehla- 
dos p'.'la prévonçan, SuppiizêràíiiquQ o , go- 
vernador o ajunta ilo l-'nuonda^dc pmppiito 
só ríegavam a fazor excçiilar nVdecrelo em 
qiiu S. M. liies concedera augmcntoMe soldo. 

Esto decreto não havia chegado olficial- 
mcnte, mas a persnazao em que estavam do 
que o do "J de Março em quo S. Magostdlc 
mandava jurar a Constititiyan, tiniia sido 
supprimido c de qne o de 24 do Fiíveroiro 
só fura publicado depois quo o povo e Iropa 
apresentiiram nma terrlvei altitudede insur- 
reiçno.liies foz crer que egual comportamen- 
to se intentava a rospoito daquello menciona- 
do. Km consequência de lao.í ideas,elics to-, 
maram asarmas o protestaram não as depor 
emquanto se lhes não desse o aiigmonlo de 
soldo. ,     , 

Dois deputados da juc.La da fazenda, lia- 
viilos por anti-constitncionáes, foram desi- 
gnados como primeiras victimas. O cor.içíSo 
ainda vacilla de liorror imaginando os atten- 
tndos, que poderia por p eiva ruma trona in- 
dignada pelas ruas dn uma cidade indefeza, 
quo não devem sua salvação ò IranquilUda- 
de E3não ácoragere: 6 pai )òtismo do bravo 
capitão Joaquim José dos Santos, o qual. 
Citando de estado maior desempenhando de- 
nodadamenlo seus doveres.oxpoz sua yida.c 
á força dfl persuasão e promessas conseguiu 
restabelecer a boa ordem.. Este e outros fa- 
ctos acabaram de convencer aos poucos ami- 
gos lio govarnailor que só um governo pro- 
visório constituído por unaiiin-C.- ventado' do 
' "'0. c tropas, podoria roslatjlooor a coníí- 

quando dizia quo o'parlamento n:lo tem as'aii.;,i'c reassumir unia força'súfllcionte para 
informações, continuam a.flgii/Juoiiloi-OB soldndosnos li.mitjCi-.iVitJrA\bordiiia- convcnientes 

rarcomo vasos-do guerra navios imprestíí- 
veis'; ooncouraçado £rií'mío,' que já levo 
baixaporMhulil,:aÍnda apparece no' relató- 
rio; dlzaitida-CEtequ!) fazem-se esforços pára 
le,vanlar'0 monitor-SaJiío Gatharina,' entrü- 
Íántó.,a3aegura,que.e8sõ::monitor;'so ■yiei-i 
lona d'agüái'será OmconJiçfíes' deploráveis, 
está dubaixó d'agua ha maisdo. uih unno;' ' 

■ « Asflotilhas que compõem a iiossa força 
naval ãchara-sb'.èm Mnitlo-Grosso.AUo Uru- 
guay; Rio Grande do Sul o Amazonas. '""■ 

- i( A de Matto-GrossocompiTe-seda Mariz a 
Barros; a este respeito sabe e positivamente 
que o sr. Barão da Passagem, commandnnle 
dest.1 flotilha, tem feito continuas roolama- 
ç3es, porquo ostd navio esti ínsoi-vivel o não 
se lhe tom prestado attenção alguma ; as ca- 
nhoneira? Ilaquarahij, Forte Coimbra c 
Fernando Vieira, não prestam para nada 
a 2.* oafà podro e a 3.* não é navio do guer- 
ra, é ura aviso. ■ '       ■ ' 

Isto são informações de prolisííonal milito 
sério, entretnnto,'o relatório nada diz, con- 
tentando-so com afiançar que a força naval 
compíIo-se de 4G navios > 

As considerações do nobre membro da op- 
posição conservadora revelam para quanto 
serve osr. Paula Souza. Embora partidá- 
rios, é com extrema tristeza que vemos em 
que mãos vão caiiir as pastas de ministro. 
Acoresce ainda ao nosso pesar, o facto do ser 
a província do S. Paulo, quem enviasãO ao 
parlamento Ião degenerado rebento de dyra- 
nastia que nem aiquer çódo servir do mer- 
gulho na arvoro do ministério do 21 da Ja- 
neiro. 

,e*'''^^,íí!^; ciyismo 
íS" <■'-'  Desde 

,.!--■ 

onic 
ção  militar, ,ç        .  .      ,      .,„ 
eiitrú iodas .as,ç3jt?sü3.,;a-^.i,gTd3ü- 
en 
falt 
se  - ■   ,   .      ■-., 1 ■■-.., T 

■^■.■A!iíim-K'>pu6íãrjimJiláiiH"iÍi.?8,dP Ji.iqui*!-: 
íriçt'ío;'tomCndõ-so;,poi' toda ;\"íial'to-iima anár- 
chiã completa, até'.que àTgun3'.patn 
certos na unaniinidade" dé:3cnÜnióhtòs,',,que 
animavam' a todos - os ■óláiditós,'determina- 
ram a'pròvéiiar-3c da oocasiàÒ,'quo á fortuna 
parecia deparar-lhes na rçuniap.dos corpos 
milicianos convocados pára:-'ii'•festividade do 
dia 21 do corrente moí do JunUo, o ajunlan- 
do-se na manhã do dia 23 na praça dos 'pa- 
ços do Conselho, tocaram rebato no,, sino da 
câmara, e dando vivas i religião, a el-rei, ã 
conslituição, proclamaram uiri gpvcnio pro- 
visório, '■■■'■•' 

Esta noticia, levada' rapidamÉnte ao quar- 
tel do batalhão de caçadores ■ da guarnição 
da cidade, causou a raais, forlê "sensação. 
Sou dignochofo o bravo coronel Lazaro José 
Gonçalves não hesitou um moraeotò em an- 
nuir aos votos de seus soldados,' que logo 
marcharam cm auxilio dop.ovppara instal- 
lação do governo provisório, Ocoronel Fran- 
cisco Ignacio do Souza QuèirOz,qúe então so 
acliavapassando mostra ao seü regimento de 
milícias, ouvindo tocar rebate' e sahendo o 
que se passava na praça dos paços do Con- 
selho, niío tardou em apresentar-se á fronte 
doregimcuto. Igual foi o proccdimenf^ do 
coronel AntonÍo"'\Leito Pereira da "C,im_a 
Lobo, que logo coiii^aroceu'com o seu pri- 
meiro regiraenlo de naváUaría miliciana. 

, Rotmidos estes trcs^iforpps, íima deputa- 
rão de três capitães foi íií^Jada a convidai, 

era nome do povo e tropa pplã, prcsidcnto da 

-U.-irr(-.--^ -i-i ■:'■   . 

,eleição ao i;onsoihcíro Jnsú Bonifácio do An-.i' '■■fi'Hnia'^a-Hii.'L- ■\,'''i-:'-'-'j''J''''<^-it'''V'' '■' '''■'■■'■ 
«■M^BSi„....Ou.»d«p,..çsóí>i>«»d.: dí^P^èSf^L^tolíàÉi : i 

M. o'.íi,si]a-yista.oon.tKu3iasmo foi-levjíld-ft -' ''■'.■■. 
seu auge; dáiidb;-so niuitos- vivoáa EURpií • ■'■- 
ao Principa Ro'^bhta',' "■'^----'- ■ ■'  " ' ■ '■ 

daad-óuvidiro A câmara para que "so apre- 
sentassem uos paços do conselho;' .' 
Jí: Apenas .ipparocen a primoira, deputação 
'írazcndo cpmsigo aquQjla illustro sábio da 
iiaçã,!), conhecido em. toda a Europa pelo no- 
itiç/dc Monsieur ,do An|rada, o,» larbsrotum- 

^bai-.-iiri'-com o^te grito.muilas yezas'VOpelido :* 
yi'i;a (^8r,,^consú!lioirõ !;.T^Élle'3ubiOw'V,Mar 
da'rcariiiii'a iiópLripanhndo','p.qr.-immenso" 

.pòyo;.à ãlij lhos, ditóó .-■ ■' ■ ".".'■'■/' '■ ,7-'.■■■ 
.jSí(;Sú'nIiorcS',-,"oÍi^o;!^>mnitq sfiiisivel-aliM 
í4ííríUíJÍ:}^f,#iS,í,leg;íi,iíÍ!^m 
«,((f'ii(c-'iía'íolciç:To do Gnverno,.PTfrvisõrió, 
"■'qno ■■■preti>ndeis:.inslallar. Peía.felicidade 
« ria minha patria'.ouyfafa'ros'mois Custosos 
« sacrilicios até derramar a uUiriia-'.gola■ do 
(i-raeu' sangue.»-,-;; ;\'[: ■:.;'.. ■::.:),,";.;-.■'. :'.■.'.■.■.-.■,; -- ■.■ 

' Aròapüsta-foi um "grito''gerál^^ViVii-Vár'. 
consi)lhoiro!       .   :■■■ -■ ■   '    • ■" ■ 

Elle continuou::.-. ■■ 
.,'« Eata eleição, seniiores, Bó pilda ser feita 

« por acclamaçiio unanimo, descei á praça o 
« eu da- janella vos proporei aqnellas pessoas 
a que por seus talcnlns e opinião publica já 
a por vós ha pouco manifestada me paro- 
« cem dignas de serem eleitas.» 

Alguns cidadãos !hc disseram : 
n Sr. conselheiro voja v, s. que nós nilo 

a qniircmos no governo aquellus qn s até ago- 
« i-a léera sido nossa; oppressorea ; 

E queriam personalizar quando elle os ala- 
lliou, dizendo : 

« Senhores! E.-ilo devo ser o dia iia re- 
« conciliação geral entre todoi. Desappare- 
« çam ódios, inimi/.aiies e paixdes. A pátria 
<( scji nossa única mira. Completemos a obra 
a de nossa regeneração politica com soceço o 
K tranquilidade, imitando a gloriosa conduc- 
« ta de nossos irmãos de Portugal e Brazil. 
a Persuadido de que haveis posto em mim 
« vossa confiança aceitei o convite que me fi- 
« zostes, o aqui estou prompto para tralialhar 
a pela causa publica. Se do facto confiaos 
a em mim c eslacs resolvidos a purtar-vos 
r( como iiomens de bem, então cu me cncar- 
« rogo lie procurara vossa felicidadeexpon- 
« do a própria vida ; mas so onirns são os 
« voiísos sonllmentos ; se o vosso filo nãó se 
« dirigo sdmonto ao bnm da ordem, .=o.pre 
t tendeis mancliar a gloria que vos |ió;ie re- 
a.sullai' dosle dia,o projectaes desordoos", on- 
« tãoein me retiro, licae e t'aí;.i o que qui- 
Rzerdos.'» 
■ ((Nãosonhor, {responderão a uma voz) 

.a nós temos toíi a cúnfiaiiça era v. s-, toda, 
li. toda !» ,.    . -   :■.'■;,■■,.-',■,■"'■ -".',,:, '■";'.. '.J. 

.«appro vae :.dáqíiélloV,que''bu"nóínôar\õrqúo 
'« mais vos merecerem»' 

O povo mottoij-se no meio do ciniulo foi> 
mado pelai tropas. O e.standarte da eamara 
foi üulloeado na niesma janella onde estava 
o ouvidor, o juiz do fora, vereadores o pro- 
curador. O conselheiro apparoceu em outra 
e dirigiu ao povo e Iropa uma brjve u enér- 
gica falia exhortando-os a que se portassem 
co.n lionra » boa ordem   o disse.." 

« Para presidente, O iilm. sr. João Carlos 
Angnsto de Oyonhausün.» 

Foi approvado com vivas. E immoJiata- 
mente gritaram todos : 

« Para vicQ-presídento, queremos v. s., 
sr. consaliieiro! * 

.E assim ücou eleito. 
Foram success!vãmente approvados os se- 

guintes : 
Deputado e secretario do interior e fazen- 

da— o coronel Martira Fraocisco Ribeiro d'J 
Andrad;!, 

Deputado e secretario da guerra— o coro- 
net Lazaro José Gonsalvea, 

Deputado o secretario da marinha —o 
chefe d'esquadra Miguel José da Olivoira 
Pinto, 

Ueputados pelo ocelesiastico—o rave ren- 
do Felisberto Gomes Jardim, a o reverendo 
João Ferreira de Oliveira liueno. 

Deputados peio commercio.—o coronel 
Francisco Ignacio do Souza Queiroz o o bri- 
guieíroJUanoal líodrigues .fordão. 

Deputados pelas armas—o coronel Anto- 
nio Leito Pereira da Gaína Lobo, o otene*'" 
tc-coronol Daniel Pedro Muller. -"i 

Deputados pela agricuUui'a—o dr. Nico- 
láo,-Pereira da Campos Vergueiro, o o te- 
non te-coroiiel Antonio Maria Quartim. 
'y-Deputaríos péla instrucçifo jiubliea —o re- 
verendo Frf.ncisco de Paula o Oliveira e y 
toneate-coi;onel .Indré- dii Silva Gomos o 
Castro.'i'-.-- ,'■- 
,",Assim- üloilos.toratn chamados'á sala da 
câmara, onde $a lavrou o acto de verennça. 
Depois sahlram todos o se dirigiram á casa 
do presidente a oíTaracor-lho.a.presidência. 
A marcha foi ordenada deste .modo: Mar- 
chava em frente a musicado batalhão de 
caçadores; seguia-se logo a câmara com o 
seu estandarte no meio dos deputados claitos; 
apés marchava O povo de mistura cora os 
oiRciaes de todos os corpos, cantando o hym- 
no constitucional que a musica ia tocando. 
Fechava a marcha a musica do primeiro.re- 
gimento do milicifls. 

E' acima de toda a expressão o enlhusias- 
mo e contentamento com que de espaço a 
espaço eram repetidos os vivas. Assim che- 
garam a casa do presidente, - que cora muito 
gosto aceitou a presidência e sahiu imraedía- 
tamonto no meio de todos para a câmara 
onde prestou juramento a El-Rei, ao Prin- 
cipe Regente, ds COrtes, à.i ba.ses da consli- 
tuição, e ao Governo Provisório. O mesmo 
juramento foi dado pelo oxra. bispo D; Ua- 
theus que alli compareceu, por todos os de- 
putados, pelo ouvidor 0 câmara, por quantos 
ostavam presentes o afinal por todos, povo e 
tropas que se achavam na praça. 

Findo este acto sahiram todos e se dirigi- 
ram ã cathedral, onde foi cantado ura so- 
Icmno Tc'Deum cm acção do graças ao 
Eterno por tão grandes benefícios. Depois 
retirarara-sc todos ás suas casas abençoando 
os autores do ta^tã foUtidadc. 

faMourn oamai'oto.'canliiram ò^hymno.çons- "'.-.-rt 
■tftyçipnál, ij,áo' foi, reapoiidido" oni'cOro pela!,' r!ir^, 
platóa^^íReprBseiJtçu-se' depóis-''ó'fa'rao9ó drií-1''-''-'^^' 
ma ÇlScip^im^mli{ar-(lü--m>ie: -'■-'"'^V^^''-'^""'. 
■'Títcs:.fó'ráin"'-- ■-'-^-■'-■-''--'^''"-■-■ 

■raVaT. me 

dão,. íldom ^l&taVam' 
[jãü"|J5lftlc^ ,■'■». 

arará'^"òs,.'B'cbníé'cÍinéfifos,do3emQr>i!.^^^—^^- 
a^ig^^í(ií,ijíi:iiS::i8;íi^^ 
ia^ígSt-m.iò',o3;ro%íd4;êjcyTS-'- 

■a*óo.rá';d(í,'![^a'iegén'era7' .;/.';';'^ 

:t 
, :7-Eín' 1842-è prp'stf;o'3ênàdor';DÍogp"-'Ãii'tó-fV-^-i'^^;W' 
nia íiloijó,-hã cidadii' de Sòrocaba,7co'mó'um"i':'-í:A 
dos cabeças da revolta, sendo depois deporta- :'■■ .'ÍVí 
do pira a'provincia'do Espirito Santo, onde ..--'X^ 
esteve seis mezos. ''■■■■■■.''■■:$, 

(AzRVBDo MARQUES—Apojii, ffísí 

FAXIEVA. 

Por ncgiigoncia do um empregado,' dui-' 
sou hoatcm de stfr publicada, na corapétéii-. 
te secção desta folha, uma publicação parti- 

cular acerca da policia da Fuxiná e sobro a 
qual escrevemos algumas palavras, sob a 
epigraphesupra, chamando a áltenção das: 
autoridades para os factos denunciados no" 
artigo alludido. 

Convém accrescentar que, por acerescimo 
do inadvertência, sahiram truncadas as nos- 
sas palavras. 

Era lodo caso, ficarão reparadas ambas.as 
faltas, com a presente declaração-o com a 
ioserçilo, em outra parte desta folha, do re- 
forido arlig". 

'. '■%'.: 

:■ ■■■-■it: 

■jf. 

- ■! 

'>.««9.>a>B 

POLICIA 

21 DE JUNHO     , ,,',. 

HhUiçãJ Centra! ..-'.: :■. 

Porordom do subd/!logado donoríe, foram; . 
postC'S om.Iiberdade os francezea, Hyppolitoi'.' 

A' ordem do subdelegado acha-se recolhi-^ ■ ,j-^|^ 
do ao xadrez,  o moleque João, que foi en- '^ ' ■" 
centrado  na cbacara  do  dr. Elias Chaves, 
furtando hortaliças. 

Uma pequena eslatislica feita por Alberto 
Dolpit, para provar o pouco caso quo em 
França se faz da lilteratura nas regiSes of- 
ficíacs. 

Desde 4 de Setembro de 1810 atè iioje 
lOm .sido apenas condecorados três poetas: 
CoppÈ, SiiliyPrad'homme e André Theurrlel; 
qualro .luclorcs dniraaticos: Blura, Ph. Gill, 
Hanneqnin e Albert Mitlatid. Alem d'issoBar- 
rière c J. Barbier foram eievodos ao ofiícia- 
lalo (ia Legião de Honra: commenda não 
teve neniuuii, e cruz de grão official Emílio 
Angier. Romancistas sò um: Clarelie. Críticos 
três: Paul Mauts, Burly c Lipomraeraye. 

OBRAS PUBLICAS 

2í de Junho ■'■ 

Ofllcio a presidência .solicitando as-necès- T'^^'-^ 
sarias ordens aothesouro provincial, aflnj.dõ      ' '.; 
que.seja paga á José    Francisco  Soares', _a 
quanfiade hOUOi importância das  despeza.í 
feitas cfim'os raparoa dü ''sjrada que da villa ..- ..>-■. 
,daFÍ(3üjíe vna n de Una. 
; J i^ldi.    -'-''-'Ji, informando sobreo assurap» 
lu'iio'ri   'ÍJ  .5 iiito do c;.-onel Jordão Pcrci-' ' 
ra de Barros pnc-rrogaüo das obras de   con-   - 
■;ert03 da estrada quedo Tau bata vu   j'i'l.,.- 
membé, o'declarandr'. --[iio .itgnarkí m ini'or-, .í',,-,. 
inu^Jes   do   oügeniieiro    Americano  Fteive-Z'^Sii] 
acha-se o supplícanto nos casos do recobor-ja iíit,''^'^' 
quantia de 1:0003000, matado da verba an--"^^ 
lo risada'para-aquel los concertos. ''': ' '-':-Í •■-í&íí^. 

—Idem,   idem," remottondõ  á feria,'dos  ..3"}.-, 

mportí 
sobro o respectivo pagamoriloi ■.'.  . 

—Idem, idem, apresentando á feria',"da9 
despesas feitas cora'as obras da estrada'do 
Una áSorocaba,na iraportauciadol:QO0$QOO, 
afim de resolver «ibro o respectivo paga- 
mento. 

—Idem, idem, apresentando novamente as 
contas das despesas feitas com as obras de 
concertos da estrida quo desta capital vae''à 
freguezia do 0'Eafira de que se digne ordenar 
o respectivo pagamento. 

—Idem, a. Charles Manilas communican- 
do-lhe que em 15 do corrente foi-lhe con- 
cedida a prorogaçlo do praso por 30 dtas, 
para a conclusão do assentamento da grade 
do jardira publico a contar do dia euí que fo^ 
rein recebidos'na capital o gradil'e portão', 
que tera do vir da fabrica deferro do Ipane- 
ma. 

—Idem ao engenheiro Francisco Carlos 
da Silva, coraraunicando-lbe que foi expe- 
dida ordem para o arrasamento do bar- 
ranco em frente a casa' do .dr. Ernesto M. 
da S'llva Ramos, sita a rna Floreocio de 
Abreu, devendo todas as despesai £ser feitas 
pelo morador. : .v ,.; 

-(■'I—-ÍIÍI-1 
'L.imlMVViJm^ l!fiSüj=H=. 
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PAULISTANO—S3 <la Juniojal Vi; 

INTERIOR 
PROVÍNCIA DE S. PAÚLO_;t' 

".'. 

}' \->'-!'' 1. " 

CampInaaJ—Kocobemos as follms pu- 
bliaaduliontem... 

■' ■'"Le-ao'mDiario'dB Campinas : ■ 
' (i Rooefcemos liontom uma carta aasignaila 
por cinco indivíduos presos na caiiôu dasta 
cidade om que nos padem para lornarnios pu- 
blica a sua queixa e reclamar do sr. delega- 
do de pulloiaprovidanciasattinentes a fazer 
cessar a imposição vexutoria que até agora 

■ pacientemente têm supportado. 
«Depois do referirem-se cm sua_ carta á 

iramuiidicie o ambiente pútrido da enxovia, 
onde dormem com aajancllas Lbeitas  e sup- 

. portara 0,'fnoinlenBO da noite,   nao protcs- 
,   ' tàm cohti'a isso, rosignadoi, com a sua sorte, 

, maV'scSraonto contra a   proliibicso imposta 
^pelo òommandaato do destacamento de iiâo 
poderem;fallár com ás pessoas do suas famí- 
lias por mais de.IO minutos, 

.  . "   « O regulamento das prisüea permitte que 
,, .se falie aos presos duranlo  as horas que nflo 

■,isat>;do silencio, isto é, duas de manha o duas 
j.'detarde. Qual o motivo  que iovou o com- 
^=;,:inandanto do destacamento  a restriHgir esse 
.^•■■praao que a lei faculta e a exacerbar por tal 
-■~.çf(inna'a dura condiçiio desses  infelizes, üii- 

'■curtando-lhea; o tempO;óm.'quQ,pódairt'.coii- 
I.,,-,., ■.'-'Yersareora'-'parehteiJ ou'■amigos'?; Taf rigor 

êm que não descobrimos a  mòribr utilidade 
podia,  estamos   certos, deixar de aíUlgir os 
presos, e o sr. delegado do cuja boa voiitadü 
não duvidamos, se compenetrar da justiça 
deste pedido, 

PROViiNClA í)0   PARANÁ 

CLUB GKRMAIVKA. 

Oliamamostt atfonçito doa noiaoB loiloios porão 
program ma dos fastojoa quo protoada'roalioar noatíi 
oidode, u 24' do. oorfoato, o úigan"C^ali-Oerinania, 
quo vao publioodo no aoojiio cora p o ton to, desta folha. 

Foi nomeado o eiieonhoiro Augusio Olavo 
Rodriguos Ferreira para 'sorvir'o cargo.,de 
juiz uommissano do mcdiçOcs da cãinara^da 
capital, em substiltiit;ao dõ engenheiro' I.oò- 
poldo José da Silva, que Qca o.íonorado/' 

fr4^-<^4^ 

m 

^S'^ 

ft 

(aló lü lio coymitü ) 

«Falleceuem Paranaguá o leiiente-coro- 
nel Tristão Martins de Araújo Kraiiça. 

—Duranle o mez de maio onlrarani no po;-- 
to de Parauasuá 32 embarcaoíies n saliiram 
28. 
^ A n do corrente devia celebrar-se na 

capital as exéquias do dr. João Joso t'edrosa. 
— OJ commerciantes de 1'aranaguá v.ío 

agradecer ao sr. conselheiro (."orreia e depu- 
tado major Tauuay o iiitoressa com que to- 
maram a sua defeza na qiieslão do imposto 
3 % sobre genei'os de  im|iortaçao  directa. 

— O juiz municipal de Paranaguá remetleii 
ao promotor publico da co'uai'ca os pa])eis 
que provara oslar o delegado <ie Parann^uii 
incurso no arl, 192 §0° do código criminal, 
ft ordenou-llieque dòsse denuncia. 

—Trata-se decr^aruma aula nocturna 
em S. 3osè dos Pinhaes. 

— O sr. Miguel Schledor, professor publi- 
co da capital, liatü do crear aniiexa ít aula 
nocturna qae dirige, uma bibliotheca esco- 
lar, a que om lionra do digno administrador 
daprovincia que tanfo se tem esforçado por 
sua instnicçüo.deü o nome de bibliotheca es- 
colar Carlos de   Carvalho. 

— No dia 1° de Junho tnaugnrou-se cm 
ÍLapa uma escola nocturna, malricnlando-se 
no mesmo dia 20  alumnos. 

—Falleceram : Cyniro líarboza do   Brito, 
U. Candida Best e F. do Ansuatiguy Piniiei- 
ro. 

..   .   —Em consequência  do   falleeimonto  do 
dr.,lÍodrigoOclavio,ex-presideuteda proviii- 

,"■ X.',   ,■ ciaijaa-í-epar.tÍÇ<J,es ijublicag suspenderam 
■'■'i-   '  tráÉálhos. ■ ^    "^  "V        M   -   '-M' 

Ooxei-ciclo do I880-18f*l 

(Dj Jornal do Commfi-cio) 

Acabado aer publiosil.i a jynopio do cxaroioio de 

1880—1881 a, lissim como temos fui [o GOTO aa anle- 

rloros, oilraotaromos os seus prinoipaaa olo"mDntoa, 

mo.lifloandopara mais faoil iatallia-onnis a fôrma 

adoptada pela con laliilidado publiou na organ isafio 
doaso doauraonio, quo mollior poderia danomioar-ao 

balanço provisório, pois que lOiilnioDlo o ó  _ 

Duraato o anno quo dacorrou do 1 do Juilio do 

1880 a 30 do Juniio da ISBi, fuiatn ealas a roniia o n 

doapsia do Kslflda, poado da parto o movimonlo da 

ontiada esahiiia do dopoailoa.quo deixaram o aaldo 

73t!46Sí225 

OOiOdoSOOD 

aSiOOOJOOO 

405:0n0i0D0 

y3Ü!715$932 

iqüidodo2,68i:7I5S428,: 
Ronda "1 iil.-   ;'   . '', KJ;, 

Doape^a   

- ■;.!*■■-'1: 187.339:35 
133,010:3255633 

'&Í-Í- m m 
■ii.' 

m^ 

ps 

Por acto de U\ do covreiHo loi exonerado, 
a pedido, Josó de Sampaio Ferraz, do lugar 
de agente do con-eio de Indaiatnba., 

■■C3T>Q-4 

f'!. o ministério na uumara 
[Editorial do CnuzEnto de 21) 

'■' Continua a derroli permanente do  minis- 
,, tGrio lia camará temporária. 

í. ■ As votações .succedom-so em sontido infen- 
r-' ■ SO, a maioria applaude os oradoros opposicio- 
;      ■       ilistas, o quanto mais vühemente é a censura 
í do arguente, maior ô o appiauso que elle 

conquista. 
V," O ar. Martinho Campos  ao ver no clião 
;*. (lessaassembléa revoltada  us destroços de 
V. sua antiga popularidade, pâde bradar,   como 
'. o imperador romano: illustro Cândido, o que 

fizeste das minhas legiijos? 
Nfio pode   ser maior o insuecesío do  «m 

homem politico. 
.' Não existia idâa alguma separatista  nas 

■   ■ provmcias, e S. ex. despertou-a. 
Contentavam-30 as deputações com  singe- 

í;' ]03i melhoramentos, a^ora Iodas qaercm no- 
vas edições da Natividade. 

Nunca ninguém po;:era em duvida no par- 
lamento a Icaldado das decisões em matéria 
administrativa, o agora as mais graves accu- 
sações irrompem das allusões dos prudentes 
sectários doconservatorismo. ^.,.    ^,.-..- 

NSo havia p 'rtido abolicioni^=í' "T, .; Vmaiu-, 
e s. exc. teve a singular virttidède-o cruar, 
de o robustecer e ligal-o ã bandeira das re- 
formas politicas não só entre liberacs como 
entro conservadores. 

E" por isso qua cada vez se evidencia mais 
o desprestigio do governo marlinhiata. 

íí^y.'.'., í,     ^""i "^^"^ de acalmar os ventos, s. exc.  des- 
perlou as tempestades. 

Onde está esse apoio tácito dos conserva- 
dores, 'cnde está esse antigo enthusiasmo das 
legiSesbahiana e mineira? 
■ E' quasi incrivei, mas pareceu-nos que 
hontem o próprio sr. ministro da agricultura, 
o filho querido da grey martinhisia, applaii- 
diaõar. Gomes de Castro, quaudo este in- 
yocuva o princípio do lionra contra as imposi- 
ções do chefe do mínislorío 

E' um governo era dissolução;  ,só falta 
ura aceno dõ  senado,.e aa legiões liberaes 

..   ,    acclamarilo a quóda do ilerrotado Cesar. 

Excoaaodadcapoíiaaobroa ronda 8,G77:4GG$44G 
Excluído, porém, o moi'imanfo do fundo de emaa- 

cipaçüo quo, coiialiluido por espaoiíioa impoaiçíoa, 
nJo dava sor compoíado na loníia o daspoia gor.noa, 
o por aonln do qual foi arrecadada a quantia do 
I,a02:737$40í> e doapondida a do 13,075:338$497, Ia- 
ra mos : 
Itoucla         Í2(),13G:0aiSG93 
D8speí.n         13->.0-U:487S13G 

RxcoBsodailospoMsobro.i ronda 6,804!865S444 
Ainda 03(0 algarismo nSo OJLIUíIIIO O real e:çco8ao 

da liospeza oíTaolunda sobro a iGoda arrecadnila ani 
1880 — 1881. liii coiiijolfoito na aynopso vaiiua voj- 
b.13 do despQiu, oa impuríancia lotol do róis 
912:3994261, quo, nao sandi rolallvaa no oxeicicio 
balanceado, DíO deviam,quanloa nóa, sor lov.idaa á 
conla CIJ moarno oxereii'io, Sào verbas eaoripluradiía 
em seis miniatarioa a tiíulo do despegas pagas c imo 
síci-iptiti-aitri em exci-aidos aníei-iai-eí, elevando-ao 
a 375:177585-', o uma qno ao inacrovo no orçamenio 
da marinbtt 00100 c/es/ieici iiiXa classí/itada, na im- 
portância do 537:221$403, o que naturalmenio par- 
licipa da inosnia nalureia daquoUaa. 

Trata-se por voalura do deipoiaa da quo o Ibe- 

aouro íúmanla hoiiva noticia depois do sacerrados 
os axaroicios a quo flo raforain, o quo ató ago;'a ha- 
viam aido conaidaradna cumo quanlias am podor do 
rosponanvaia. Observando oomo osta moihodo da oa- 
oripluraeSo impede conhecera doapBzs própria do 
cada oioroicio, julgainu-noi uutarisados a concluir 
que (noa suo os verdadairoa algarismos da renda o 
dospeía própria» do 1830—1881 : 

l^ani'"         12a,13G;G2ÍS093 
Daspoía         133,029:0875875 

Eicaaso da doapcza sobro a ronda 5,892:4iJGíI83 
sem cumprohoodor as quanliaa quo possam ler sido 
despendidaa a nio oaóripturndas agora, para o ao- 
rBniny|'utur(|e:i^ercicioi ji i.,^ ., , ;,■,;, , .j,; 

A renda acima' monciúnaJa provoio daa aoguiolóa 
foDtea : 
[mportaçSo  07,505:100S406 
Dospaalio marítimo    .... 504:128*038 
KsporlarSo  go,ng 487Í721 
'"'"io''  30,598 alOSlG'i 
Rxtraovdl liaria  1,530:0358358 

126,I36:021S003 
sendo oalas aa varbaa maia impoitontaa da ronda iu- 
teiior, ouJLi produeto lotai foi da 30,598 aiOílOO : 
Forro-via D. Podro II.     .     .     , 
SaÜD lixo. proporcional a adbe- 

aivo  

Imposto da tranamissSo de pro- 
priedade   

Ditode indnalnaa o profiasiias . 
Dito predial  
Randa do correio  

Imposto sobro aubsidioao vencl- 
mecíos  

Ronda dos lelegniplios   .    .    . 
Imposto Bobro loterias   .    . 
Taxa de traosporlos .... 

Adaapesa diatribuiu-se do aoguinle modo, com- 
proheadando as que, tendo sido pagaa, nao foram es- 
onpturadaa ora oxoroicios anteriores, e eiolnidoado 
fundo do emancipação: 
Minislorio do impeno  

»       da justiça  
»        doa  neg. estraageiroa, 
»        marinha  

da 

Ut de Odo ■Janeiro do"Í881-rMa- . 
llioratáÒatoa';doi mníòrlal   do,'.'. 
0101'oilo.. -'V.yO   ..... 

Loido20"de-Outiilipq  do  18S0- 
' Navogaçlló'.■ .■'■'. .-;   .■.-... 
Idom—liliimiiiãçÉo publica.   .   >,.. 
Loi do ,10 dfl.Sotombro do 1880—'' 

Material a õ.bras   da':fopro-yia ■'■ 
D. Poilro   il'.-\i ■.' v., ■>,-■. .'.:-■■ 

toi de 12 da I^òíólnbro áol880—' - 
: Emancipa cio" ■dia cbionina .do. ^- 

,Estado.'  '.■.y;.^:';' .:V .   .■■-..";;;' 

Despedia oITcctuáilii.:, .   .   .   ;.. , 
■■''"'Í'ví>.' ■■■ '■. 

EKOíSSO aobró^Já Idaspoza vdladn. 
' A contabiLidnde'publica, cin^Indo-ao como davo 
ãt normas eátabèl.eoidas pelo parlamaiito, distingue 
a doape;:a'ení,'oraiajr:a o eapocial, aagnnão ó cieoro- 
fàda pela lei'da'oreatDBDto ou paln tabeliã da,crédi- 
tos'espooiasB^qúeá acomiianba. Sem irrogar oonait- 
ra ao thosoúroi'flua'outra' cousa^oao faz aonSo adop- 
tar a clasilIca9S0:da despoja á denominarão com que 
aata ó decrotadái-lanieatninos a verdadeira deeordom 
quo do sysloniajein vogii, róaulla para a coatubili- 
dado.'   /.,■■ ', 'i'.-'V- '    ' 

13a.507:077S893 
132.041:487$130 

433:809,Sa43" 

...Tem siiaB'.vànlãgeiíe & ttÍscri:úÍDa!ilo do 
mBDtooin ordinüríò c ostraoi-diDarió. E'úm 
docontõr a na'''" ' 

13,938:183^288 

4,801:60 JÇGB8 

4.701:0I5SB23 

3.539:303^220 

3,309:4565082 
1,318.383S051 

l,30£:7e3S014 

582:4605857 
438:OOI)SOOO 
433:5B~$GÍ8 

A, 

8.925;7eo$52Q 
0.300:3705995 

831:56GS758 
10.713:7105514 
i3.391:243$210 

Lf.-..- 

■':f:.. 

-'/'■ .  Está na capital, hospedado no Granile Ho- 
í- . lelj o exm. rvdra. monsenhor Prolonotario 

i}-;.: j Apostólico, dr. Manoel da Costa Honorato, 
;^. ." digno vigário da freguezia da Gloria na 
'^-.-y ."COrte. 
'.'■':"- O sr. dr. Honorato  dave partir para Itú 

aonde vae assistir as festividades religiosas 
que so devem effecluar no coUegio de S. 
Luiz Gonzaga,  dirigido pelos padre.^ jesui- 

, ^ . Foi "nomeado- para o cargo de agente do 
^;, correio de Indaiatàba,, Jõao Bueno de Ca- 
í':j.~    ... tnargo Grarainínbrt. .     , 

'■ií^~-\.     .- ■— ";^.*r;-.; ^'   - ■-    - 

guerra.    .    .   . 

agrioultuio 31.797:0 9 IS 3G0 
da fazenda 00.920:3B8S9õ9 

132.941 487S13G 
A eynopBe nSoofforoceolemeatos com quo aoja 

dado conhecer, já os oxcGsaos o ííe/ioiíi verificado^ 

em cada uma doa consignações do orçamento ode 
outras leia, ji o ralação total da despoza legalmente 
Butorisada para a offectuada. E'uma lacuna que a 
contabilidade publica mui faoilmonto poderia aup- 
prlr, rogistrando os créditos, com indicação da sua 
origam, ao Udo da despaia, a dost'arte facilitando o 
Bxarae, que actualmeaíB afi pddo aar instituído po- 
ranta o balança definitivo por quain nSo queira dar- 
BB a penoso trabalho do confrontação. Desde qua o 
thesouro anticipa pola synopso a tardia publicação 
do balanço, fiSrn muito para desejar quo naqueile 
trabalho se contivessem todoa oa eaclarecimantoa 
que poBsivel á ofTèrecor doado logo i BpreoIaçHo do 
poder legislativo. 

ApBoardoata falto, qua deaajnramoa vâr sanada 
em fatores trabalhos análogos, um estudo perfunc- 
lorio do eiercieio permitte concluir quo, aí algumaa 
consigoaçaea foram oicedidas, houvo sobraa em va- 
rias outras, de manaira que o tutal da despeaa-efTec- 
toada pouco eicedorá da quo foi decretada pelo par- 
lamooto. Assim limitando í quantia Jospondida em 
1B80—1881 o valor do» oroditos concedidos para maia 
de um exercício, teremos como Jespaza aulorisoda : 
Lei do orçamento 115.458:2438680 
Tabeliã de credito» eapeciaes.   .       14.140i043S272 
Lei de 5 de Novembro de ISSO— 

Cradjtoparaas obras do edifício 
dftPacnIdade do  Medicina.   . 

Idacn, Laboratório da Phyaíoiogia 
Idam—Exercícios findos  
Lai de 18 da Ontnbro   de  1879— 

UisiSo i China.   ,   ,   .   .   , 
Lei de 30 da Agosto do l&7e—II-' 

LnmiiiBçSodacosta.   ...   .', 

184;906ÍK7 
13 000(000 

80a:000}000 

53:537*332 

233:868*888 

oi*{a- 
inoio 

«útendoncia, dá.deipOíá para éle- 
vor-s'e/ d f; gríá^^T^íõ co a a Ití id o ■■ da Á' i in póüçíle"! '.e. 
da regular iia'í'nulórisaç0s3 concedidas ao governo 
para uair do opará'i5es da credito. Sendo principio 
eloinontar da ndminiatraçiío financeira que os re- 
curaoa ordiaarios devom bastar aos eocBCgos tam- 
bém ordinários, nlo ó som alcance pratico olasaifl- 
curcomo dospazaoxtraordlaaria a que, destinadas 
mellioramcntOBi! obras raproduotivas, pido ser coo- 
aiderada como capilal poslo a premio. Trata-ao 
afinal de mara quoalüo da f(jrm:i, mas á iacontosla- 
vol a 5ua importância. 

Aa vnnlngana do»i;molb;inlc diaciiminsção.poróm, 
dependem de aasouoial condição quo entro nós cio ó 
obiorvada. Não tomos propriamente orçamento ex 
triiordiunrio, mas aim credilos ari'obdoa om uma 
laholla G danoriiiundoa espociaoj. O orçamento Qi- 
traoi'dinariu davé atlondar u deapcía do corlo carac, 
ler que, poi augmenlarani o cabodal du Estado, por 
serem destinadas a produzir futura renda, ou po^ 
allendoram a iiocosaidiidoaverdadeiramento extraor- 
diniii'iaa, nüo aoi'iii posairel faiar pesar sobre O or- 
jamaoto ordinário. Entro noa a disliiliuiçao nilo re- 
pousa sobre o caracter da dospeiM, mas de moro ar- 
bilrii) do parhimeulo ou do verdadeiro ac.iai Aí uma 
clasailicaçSo que ii nenhuma regr.i obadaco. Cba 
ma-BO especial o que é dccictndo com tal donomina- 
(30, o niD BÚmonleo quo eata classitica^So devora 
inerei'ei'. 

Todavia, como a mor palfo doa cicdilos ospaci.les 
encontrariaadaquuda classificaçHo   n'um oiçamanto 
ostraordÍQíirio, é agradava! recordar que, devido ao 
Qxoaaao considerável  da  renda arrecadada   sobr.e a 
randa orçoda (ou '9Í178:G31SG92>, oi reoursoa ordina- 
rioa não Bübaatáram i doapeia .ordinária,  mas pu- 
dei'am acudir com a quantia de 8,122:0195900 à dos- 
psza do 14,01õ:086.$083, etToptuada por conta de cre 
ditoa espociaes.   f 

Cliogamós a eatà conclusa o, pondo do psrte o mo- 
vimenta do fuQdo de omancípaçila que, oecripturado 
como oapecial ^depjBÍto, tom n sua receita e despezo 
próprios.     ■        ■' ■ ■ 

Som entrar/fá Ã^r^çiaçSo das cauaas'a que semo- 
'Ibairl^-roaií^p^j^áodevidosi ai£oíorá-inõí»pófÉa-' 
nõ fecliarãafa^e.xpósiçãó com a indicafüò da ronda 
g do ííe/íoíí doà.dez esereicios aatorioros ao do que 
tratamos.  Assim':: 

Da um" mostrador foram tambom subtrar 
Ilidas moodaa de ouro naoionáes o ostran- 
BOiras.;~' , ."V"' 
, Do''úraa .gavota,.arrombada, assim como 
aquellò, foram subtraliidos, sellos, ostampi- 
liias o 'bilholos das loterias Provincial o do 
Ypiranga. 

Naá imniodiaçííes do local aoudo pcrpo- 
tron-so o roubo, foram encontradas - duas 
chaves, das quaes uma adoptava-so parfaita- 
mente a fechadura da porta do deposito de 
gonoro3, i)or onde suppoo-so quo entraram os 
ladrões. 

Oaloula-se o valor do roubo em cerca de 
15:000$. 

O quo é maia admirável om tudo isto é quo 
'se praticas'so (Ho audacioso roubo, ua parte 
mais contraída cidade, nas proximidades do 
thesouro provincial, aonde ha um posto do 
guarda e um qúarteirilo om que iia diversos 
urbanos do ronda'!'' ". 

Aonda estãv.ara. ellos ? 
Como se repetem tantos crimes contra a 

vidae propriedade, em uma capitnl civilisada 
como esta, fácil de aar policiada, pela eiton- 
slto da area Iiabjtada. sem que se consiga 
descobrir os criminosos ? 

Esta simples interrogação- reproduz uma 
suspeita geral que' temos ouvido externada, 
o da qual teríamos grande satisfacgílo em ,,ver 
oxiráirem-s.ô. aquellÔB   sobro queiiti eUa ré-. 
,çaho.' \,'■'"■' ''.\ ■[■''"'":' '■■"■^■'.,'-,,    :,'^"-.' 
■"■'■■ Èsfeá faclò"srpel»,3u a 1 rapòrtanéíiVcãròce^ 
de sor detidamente examinados.  ■      ■ M ' 

-'4.','    . Jiléia i*eòÍainaoKo. ' ''xC 
\ \. i ' "'■ '     ■   ■" , ■       ■-,■'■''■ y-f''  '; 
.RocâbombVda Limeira onoguiiitó carffift-^S'.'4'í 

postal':-, ■■■: \ ■ ■■■ ' ..'r'       'W 
■; ■ ■--■-■■■> S ■.' "-■     "s   !>■    ,^^'H 
'< Sr. radMtop,—Pedimos.,,a^,y;.. sí/yni ..^h- :■:; 

quonò espaço errió seu" inui'ty i':.^j,■í,e^fi'■■li*ii^> ,> 
jornal para a pubiÍGaç3oda-.uüéiíÍ:;t;:,-'-'-..!*iíts '■'■''' 
reclaraaçio:'' ■■-;■ " "■■■ ■' . "'■■■|V" .-■'. 

■/f! Ha no interior.de, .licH'.i.!'--'..'....■;-''''^^i'tt 
Limeira princii)altiiQÍvt'o').--ri.ti.' ■',■.. ,.'(,í''- Vi.iÍ(J_(}i-- ,r;::; 
ravel  de estámpilhasC),,, "vftl(..   .í-'!-''i'>l'l.i'óÍ3'■,;?' 
para cima ' . \i),'.. ... 

VE'isto, comobem dove'saii 

!-ia\^ 

'Uóis' J 

^ 

t»it«i ,'■1,' 

Dosmoronninonto 

Ha algumas semanas que está sendo ro- 
coni^truido, na rua do Carmo, o velho prédio, 
"  15, pertencente ao sr. João Lopes do Nas 

ExíTcicios 

1879-1880 
1878—1870 
18/7-1878 
1876-1M77 
187Ó-187G 
1874-1870 
1873-1874 
1872—1873 
1871-1872 
1870-1871 

V.,'.     Renda 

' íi9,2I7:107S638 
.ÍÍ0,758:802S447 

■ ■Í08.177:273Í9:!2 
'-;,"íÍ7,730:1595748 

■99,338:0I7S337 
■ ■lb3,5õI:230,iG12 

101,399:5444640 

■ 109,1BO;OG3S273 
. 101,260:5953501 

Deficits 
30,916:443S328 
70,7d9.-755í405 
42,315:I17$737 
38,0Bl:5n.S573 
27,442;0DQS945 
22,304:105Í3BS 
30,011:793í788 
12,491 :()58í 990 

170:1435503 
:■-• 95.88ó:278S001  J.] ;. 4,189:OU$705 

Com destino:a Corte, aonde vae demorar- 
se alguns diaSi ;parlio hontem desta cidade, 
osr. Anionio Prado, principal redactor des- 
ta folha.    ■'■■  ' 

n. 
cimento Nóbrega, oiiras de reconslrucçao do 
frontespioio da casa, que jA se achavam bas- 
tante adiantadas, o desmoronaram hontem, 
repentinamente, occasionando us seguintes 
desastres : 

Parece que devido as constantes oscillações 
a que estava sujeittt a parto superior do novo 
fronteapiuio da uasa, feita do tijolos e que 
repousava sobro a velha e pouco solida mu- 
ralha inferior de taipa, o que so deve attri- 
buir o ter desabado repentinamente toda a 
nova platibaniia, o^ue ocuasíoiiou o desaba- 
mento do andaime sobre o qual trabalhavam, 
nesse momento dous pedreiros italianos, Joáo 
Gullo e Francisco dos Santos,os quaes soffro- 
ram as seguintes eontusCâs: Fraticisoo, que 
fora arremessado aofare a tolda ile um bond 
n. 4, que ia conduzir as malas da repartição 
lio correio, o que se achava parado em fronte 
a casa, soffreu urn ^ravc farimeiito na cabeça 
e tevQ no rosto diversas oxcoriações no rosto. 

Joio Gullo quo cabira ao lado do bond teve 
apenas um atordoamento,quo parece ter sido 
de pouca consequência. 

Feriiinando de tiil, que estava em baixo 
do andaime ficou com diversas contusões nas 
costas, mas quo também não sao de gravi- 
dade. 

Quanto ao conduct ^r do bond sobre o qnal 
dasabàra  o andaime, apresenta um ferlmon 
to leve no pescoço. 

O; bond fiuou extremamcntu avariado, 
tendo as malas que deviam partir para San- 
.tps;po!o\ -trem ,daa. 3 íioras da tardç,-de sOr- 
rafi]'Conduzidas apresaadamonte pira a'esta-' 
ç-Io da Luz, empregando-so ouiro modo de 
conducçao. 

No local do desastre compareceram promp- 
tamente o dr. delegado do policio, o com- 
raandanta de urbanos e o subdelegada do dis- 
trícto (io Sul da Sé. 

Tenipu honlera s'uicidar-sb'^na EíiíffijJí;)"'":' % 
Contraído Urbanos, ao que consta pelo Vy-v 
caio da.voltar novamente a condÍçâo.,ile i^si-, ■,.!::■/: 
cravo,quando j4 se julgava liyrepelo ab;Lp(,f,0:^ ■■;,'■;■' 
no era que o 'deixou o sen. séhhOr,'*o 'pr,:íij>'' ,Aíí 
Severo. ■ ■■ ' ■•';;■■■>.-.-, ■ ■':■ ,;!.:,. ^^i 

Empregou, para conseguir o.aeu'iptentvi.,.' '■ 
uma cinta de algodão,que passou ,ao)i'ãdor '■■[■ 
do p6Scbçó,doi)ois,dGprendoruma-(dáa"BxÍro-' -t ■"■"' 
midíides a'lfma "graded da prisão eia quó' ' 'í 
se' achsiva,.e, sinSofosse preseutidò. a'tempo ;■,.';■ 
8X:■tó^^â;éaiíbrèád&V^■^'^->^í;çr.^i:^)"-^^■^;-^^ 

Rofei-a uma   folha   de Saate Catharinají■'' 
« Passando o  italiano José   Panini  pelo' 

caminho do Rocio desta cidade, em.-uma ta- 
para próxima ao sitio denominado "da Lagu-   .{   . 
na, nolou que  alguns urubus  se  adiavam 
pousados om divorsas arvores, o qúé indicava 
haver poi- alli perto alguma carniça.' ,■ 

Despartou-lhe o caso iiiilural curiosídado,  'í' 
centríiiihou-so um pouco no matto.. .;...>, 

Ascena que alli sa lhe,dopaí-ou .otií^^das'". 
m^stis horrorosas e medonhas quC a iniftgiíia- Ti 
çao possa conceber. 1 ;.;■■■' 

Parece que nunca a malvadez do ',hori,iem 
chegara áquelle requinta de perversidade 
feroz ! Três eroanças assassinadas, i trea 
innocoiites de 5 a 9 annos, entre os'quaes 
uma lindissíma menina !» ■,   ., 

W 

Foram concedidos a José Gonsalves de 
Santa Annn, contractante das obras das pon- 
tes sobre os rios MSa Isabel e Dona Gertrudea 
e da balsa de passagem sobre o rio Juqueiy- 
qucrâ, na estrada de S. Sebastião a Caragua- 
tatuba, 15 dias do prorogaçao de prazo para 
conclusíío das mesmas obras. 

■iiiiiiii '11^ 

_  eu-se em Perto Alegre uiua lamentável 
desgraça: 

O cadete Joaquim'Arthur, alumno do  'á' 
anua da eseoia militar d'aquella cidade, ten- 
do mandado buscar à..uma  botica,, um  pue- ,. -•' 
gante de sulphato de magnesia,  rastndaram- - 
lhe em vez desta proparacSoVürná-porção de 
bioxalato do potassa, a qual teiido ingerido, 
rtiatou-o ilontro do poucas horas.  A.lpdlieifi; .J^\^ 
tinha procedido as competentes investigaç(íes"'''T- 
legaes, despois de feita a-autopsia doinfelíz 
moço, SCm_ que entretanto tivesse  chegado 
ao conhecimento do gráo de responsabilidade 
quo calda a pharmacia  00 enveãeíamento.    ',.'. 

o sr. José Augusto Soares, estabelecido 
nesta cidade, a rua do Coramercio, com uma 
casa de venda de bilhetes de loteria, sallos 
c estampílf.as, 'queixou-se hontem a policia 
do lei- soífnidó um roubo de bastante impor- 
tância. 

Das investigaçõos policiaes feitas no local 
aonde se^r.nçtrpuo roubo, e das declara- 
ções a apv";%^"competente pelo sr. i Soa- 
res, pu(í'--™*-úò!b«' os seguintes dados .sobre 
o rnulwjí^nciohiíft.' ' I 

0,£^pef, pois qfieeslá.a denominação da- 
da àVcMas de._yjndà8 de biUietesde lòteriasé 
contigua a UIQ-deposito do géneros qiié o srs. 
Payao, Figüeipéá^-íc-tíTi^taTíibam.-cstàbQleci-r 
do a rua do. Coraniorcío cora um armazém 
de aeccos a molhados. Para penetrar no Cha- 
let, abriram oa-lájirOes, com uma chave fal- 
sa, unia dasportasquè duo para a rua do 
referido deposito, :,que é apenas separado in- 
teriormente dó Cnaletpor uma divisória do 
taboas. 'r'-'-' ' , . 

Parece que,' sendo esta bastante delga- 
da e madeira.-flexival, despregaram os la- 
droas a extremidade inForíor de uma delias, 
coiiseguiaiio antao'fazol-a vergar, do modo 
a dar-lhes passagem, processo este, que Iam ■ 
bem devem ter eoipregado quando se retira- 
ram, encontrando-SQ entretanto vestígios de 
leotativas,enibora"infructíferas, que empre- 
garam para, dençtrar no estabelecimento do 
Sr. Soares.. '■ ■ 

Os objectos roubados, segundo a declara- 
çüo feita pelo ar. Soares, suo cs  seguintes: 

Ura pequeno cofre de ferro contendo 5 vi- 
gésimos premiados com a sorÈo grande da lo- 
teria provincial extrahida em Outubro ou 
Novembro do anno findo, diversos outros 
bilhetes, também premiados dasloferías des- 
ta pruvincíae dado Rio de Janeiro, muitas 
moedas de prata..e,onnj-,' nacióhaos e extran- 
geifes, documentos commércíacs, títulos de 
propriedade ij.oíitros pagéis.' 
■ Uma caixetacpatendq) 50J£ outras moe- 
das do ouro nar^^i^i^/ 

A caixeta rij^«^trahidtt<le um armário 
que encontrou-so^árrombadó. -     . 

í''-.       '"'■''!' "• " '" '  '-'•■'■. ■-'. ■ 

I.e-se no Globo : 

« O nosso collega dr. Dorraaval da Fonse- 
ca, que os seus afTazeres profisaionaos o da 
imprensa tem infelizmente afastado :das le- 
tras, escreveu uma imitação, era 3 actos, que 
destinou ao llecreio Dramático. Intitula-se 
o novo 'trabalho do distinclo jornalista ; O 
Padeiro dü- SorocaVa. 

V Breve subirá àseena. >• 

THESOURARU DE FAZENDA 

ItEQÜERlMENTOS DESPACHADOS 

22 de Junho  ^ 

Da Belchior Francisco da Graça Martins. 
—Com informação da contadoria, diga o sr. 
ilr. pr'bcurador fiscal. 

— De Thootonio Gonçalves Corrêa.—In- 
forme a contadoria. 

— Do dr. Joaquim "Antonio do Amaral 
Gurgel, por.seu procurador .MafioDl'Lopes 
de Oliveira.—Pague-se ' os vanciraontos de 
Abril o Maio ultimo, o co'mmunique-sa ao 
collector. 

— Do revdm. padre Antonio José Cor- 
deiro, por seu procurador Christino Augusto 
da Fonseca.—Haja vista o sr. dr. prociira- 
dor fiscal. 

—Do revdm. padra Decio Augusto Chofa- 
lo, por sou pro.:urador o dr. Francisco An- 
tonio Dutra Rodrigues.—Haja vista o ar. 
dr. procurador fiscal. 

~Da exma. Barooeza da Limeira En- 
treguem-se do accordo cora a informação- 

— Da Francisco do Oliveira Cordeiro, por 
seu procurador .Toüo Baptista das Chagas Ju- 
nior. — Expeça-iO ordem ao collector de 
Campinas no sentido do pedido o da íafor- 
raaçüo. 

-Do Pttulu Orozirabo de Azevedo, promo- 
tor publico da comarca da Faxina, pur seu 
procurador o dr. Alfredo Silveira da Motta. 
— Do accordo cora a informação, oxpaça-sa 
a ordem pedida. 

Partiu ante-hontam para a Corte o digno 
administrador do correio desta província, o 
sr. José Francisco Soaras. 

Informam-no» que nao é cxlranha esta 
viagem aos negócios da repartição dirigida 
por estozelosofuncclonario. 

'.«ni'iuin "l:y;f■\i'^^^ ■•,- '{■ 

no Prado Fluminense, domingo 25 do cor- 
rente, foram ,inaoriptos : ' ■■- 

!• corrida—2,Ü0() metros : S.-ü/aní, Mw-. 
nhosõ, Pnncipe Alberto. O primeiro e ter- 
cciro;oarregam 56 kilos e oaegundo   Stí. 

2' corrida—2,000 metros : 
Japonesa, Ausímha eMelpoma. 

. 3» corrida—2,01)11 metros : 
Urugm'jana, Monav^ha, Law-Sint o 

incógnito. 
^4' corrida—1,000 mat™ : Içá, Campista 
11, I retorta, Guanabara e Bouro. Os qua- 
tro primeiros 44 kilos.o ultimo 48. 

5' corrida—2,500 metros : Osmane Jesa- 
niiie. O primeiro 60 kilos oo sogundo611/2. 

6* corrida- 1,000 metros : Niagara, 
Lord, Nautilus e Africa. 

O primeiro 58 kilos ; o segundos terceiro 
57 e o quarto 59. 

Ha inscriptos, por conseguinte, os seguin- 
tes cavallos conhecidos noa hippodroraos de 
S. Paulo: 

Bayard, Manhoso, Principe-Alberto. 
Monarcha, Campista u;,Osman, Lord o 
Nautilus.       ■ ■     ■ 

TELEGRAIHMAS 
Londres, 90 de .TunUo       ' 
Recaiando-se uraa revolta geral na Irlan- 

da, o governo ingloz acaba: da, decreUF aa 
mais rigoroaas medidas naquoll.i ilha. 

RBCIFE, ai de Junho. - 

Houve hontem um grande tumulto no thea- 
tre Santa líabal, provocado pela policia, 
que espancou os espectadores turbulentos. 

Hoje, 03 estudantes^ (Ja academia fizeram v.'.'ii 
«niaruidpsa-inãmfestnçilci contra o dólefádo ': }:1ç 
de policia.  -'    .'■ ,'.,-■,       °       J'■■-*/1 

Uma commiasao da àsserabléa exigiu do 
presidente da província a demissa do dclu- 
gado, a b3m da ordem publica. 

,0 presidente da provincía mostrou-se irré- 
aolttto, mas o delegado pediu a demissão. "■'-■. 
■   Boina grande exaltaçflo.., ^„::.,. „:;.'?: 

Recife, SI de Junho, ^i!.': 

Acabade chegar o paquete da-Europai que- ''''■' 
traz as seguintes noticias :      .--' '^•■■%:-.'-/V 

A camará dos deputadas em Portugal .vo- ''■■'■:"■■; 
teu a generalidade do projecto do camitíli» 'f^S^^J 
do ferro da Salamanca. Prepara-seloaiLis- --'^B 
boa ura grande meeting_ contra ossopinjjacto'.' ]H^--'-' 

— O governador civil, conselheiro Arro- ^'-'W^ 
has, podm a demiasüo, que o goveriio-nao.iic-: ''M\iít 
coitou. .   ,.-■■   ■ \ ;:■<..•.y':c'yi!-^J 

Estão processados 62 esludantwWa es-    ■■H^ífi' 

. .m.ç.jv^.'* i.'"»'4L""r 

cola medica deLiaboa, poroffeoaasesoriptas     ■•''>$' 
contra o govornadorcivil. '.. ■-,.'.=   ,_., ■/■'■^w 

— As cortes haviam sido prorogailas^atét   '^^^-^ 
odia 15 do corrente. '.-■■■-.y v'í'i(> 

— A morte do Garibaldi provocou aa maio- ; ■''''.'.' 1 
rea manifealaçõesdo pezareratoda a paríe.   '^^;-^-- 

O parlamento italiano suspendeu os seus    -;UH',t 
trabalhos em signal do pazar. '^^^^ 

A camará dos deputados de França Iam-     "■ :^ 
bem votou a suspensão da sess3o.        ■   ' -^i      -^^Ê 

Na camâra doi deputados ara Portugal, «1^-^^^ 
governo conseguiu adiar a raanifeataclojá^^* 
aentimento. ^!^*n 
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E;ieI<:tto de um «enutlor por 
I>oi'nanibuc;o 

Por tDlúgrnminii recol)i!)oaiito-hontem na 
Oõitü, iubo-3o do segulnlo ri-sultado, laltan- 
lio a? frcguozms ile Alngoa,  Hoa-Vista, Po- 

.■f^íí..troliiia, Ouricury,  Exu, .Gnmlto.B.LQopol- 
v^'dliia:"- ■.:■.■,■;:■-^j-; ■  4    ;;■;:;,, v,'..,, 

"t-S;'Manoel Portoila ; -■:■■ :,||;.4.V16' ' 

% 

"v-.'.;'..''''í'"'■■Êpamiiionílas'.':-''. ■■.■■ ;■ ''í' ■■4,080 
■;■-''■-Í-.VÍííJÍ-'^ Soiiros lírandao.'/ ." ..-.;■ 3,03;) 
;l^y-:':.-m^  Ppsta;_Iíibeiro.'^.   , ;.::■„vyS.ÜOS 

%:. 

f' '. St,ilc Junho     ■ •' 

Proupffuiu n 2' diacuasao do o'camooto fio minis 
SV'[■■■-'■ "''tório dajualiçn.     _ , , -. '   .'     „.,    .      ,; 
■       íií        Oraram os ars. miniotro da justiça, Silvaita  Mar- 
i''~ -^\!' tluse Carreia, flouado a diacutsSo admd.i pala liora 

■*■■■■; Wí . ■ ." ■ -■ ■■-," ■     .--■■      , 
«llnnini'a. dos <leputatloB 

■'. v:i:- !;'■ '■''•'    ■ 'X'^i ■'« Jwho ■.,. v:i ■    ..  _ ,.--_ •:" 
'Si   '     O ár. lifnc Oowol: nprssonla um reqUQ- 
'"í       rimonto oobre uogocioa itii província do Paru. 

.'■   S'    ..O.aivPorelra» Coürol! juBliíloaumara- 
■-.', '        tproaanlaçSo doaoloitores do líapucaby aubro aoatra- 

-■'. f'(la dó forro dó'incarno homo.'' 
.   'f   '■'. Ó BVt JoSíO C&otnnoíjfundamonla um 

■^requorimòülo  aobroabostocimootudo cariiea vordos 
■'.   í cidadã do Rio do JãnoiVo../       .    ,    ,    i 

;,^^ÍÍ1^-J5>'^^.'^'-"V'prioiECTO DB'ÃliÒLlÓ*ODVòUAUiyA'SÍtÍi>í.lí;'   "'■'" ■ 
Ò ei*> cândido dò Ollvolra i ucUaqua' 

o projoclD  não  represonliL a uapiracSo liboml, por- 
'  que doiía de aubstituir H guarda nacioaai  por unia 

%' guorda oivioa, do ouníürmidado com o prugramma 
do 1850. PropOo que volto á comniisaLío. 

..   O se. Mui-tlm Fr-unolBco : nüo ó acsl- 
'iavel o roquoVimeuto. A queaiao eatú voncid:i doade 

lib atem; a camarit jú  deõidijt  quo o prajccto dava 
óntrar em diacuasflo immociiata. 
.'O ar. 1'r'udo Plmontelí não tevo cm 

yiBtíorear ombaraçoa ao governo. Aproaontou o.sou 
-   ' projecto para aalvar o solemuo compromieoo que to- 

mara  oomoaou  partido; oatraiiba, puis, qua ioja 
hoje comüatidu cm nomo do inosmo partido liberal. 

A minqrla cunsei-Vüdora acoua^  todoa  oa dias  u 
'■ maioriu do pouca dsdica;Ío,~ de  onlbusiasmo  pelo 

galiiDste. Em parlo Iam vniSo.  Miia levanto.do uo- 
vu o ar, presidenta da oonsolUo a baudairn  liberal, 

< c eal£ cbrlo, o oulliuaiaam'i  raappareacríl. (_iíiiUos 
apDiíidos].. ,'.',   ',-,' ■■,'■,. 

O ap.'lgnuclo IIlHPtlna (pela oi-ãc.ii) : 
tem certoia Je que aé v;io roquorer o oucerinmeato; 
chama, p\)io, a ulloaçSo da meaa paru o arti(;o du 
rogimoDlo quê BO refero ^10 praso em quo as com- 
iniBaOaa devem npreaentnr oa aeus trabitlboa 

O ar. presidente (ilfuMra); Dú uma ex- 
plicação ao nobro deputado. 

O sr. Hodrlguos Peixoto t requer o 
encerramento.—E' approvado 

O aivZúina : nSo á uma aituples  queatio de 
urdtfin, Trátd^ae de aacriScur publica   a  aolomoo- 
moato o velbo p:irtido liberal, 

,.„ O orador requer que   a  votacSo aeja  aomiãal, 
■^(approuaito)'.'-' ,.. 

'Jj B' approviido o requerimento por dous voloa   (Oi 
,ar>>.ForroirB Vianua, Caãlndá, Aniaio,  Poreira  da 

'' Siiva, Cubrol,'Joilu Caetano o Vallnilao,  retiraram, 
goaa DÇcaaiSo da votagüo) 
..projeolo de credito piíra a vorba olras  do  iniuis- 

terio da mariíthii. 
'       B'approvado em ã> diacusBJiu  com  uma orneada 

i\) ar. Andrade Fitruairá, 
,  SEGONDA HAIiTE DA ORDEM DO D!A 

■ OR'iAllKNTO   DA ,\OnlOUI.lUR.l 
,ÍO SP* Alvos do Araújo {minislro da 

a,7í"ícMíí"ro) : pronuncia um diaourao em roapoafa 
■o ar. Alfrodo Ch.ivos, cujos serviços louva o CUJD 
oioaoraçilo procura o^iplicar. 

Dopeis de (ratar uxleasameoto   das  quealSea   da 
ooloaiaaçao a da.viaçao ferroa, passa a  dofeudor-so 
cuntra asaccusaçileaquo Ibe foram bontom lááçadaa 

j:',pelD ar 'tiomoa do-Cuatro, com celaçüo.. í  concoieSa' 
#Uao.alrsdiidá  Viclotiá  i  NHllvidailé, O   principal 

'■■ or^iimoato da prcferoticiu alienado pelo ' orador em 
"favor da proposta V/ariiig, ó a aua clausula  de rc' 

" veraHo incondicional. ACIOBCB que o governo care- 
cia  do autorisaçüo para  aceitar  os  compromiaaoa 
dallo oiigidoa pela proposta Busiavicnlí. 

A discussão llcDu adiada pala hura. 

malea a que eatamoa todoa aujettaa, vetido ootregua 
a miasflo do vigilar aobio a notBa bonita, vida o pro 
prlodide, í. indiiiduos completamente inbaboiapara 
O oxerolcio do tÜ) molindroBtia cargca 

Foi, lobrotudo dopoia dn aomeu^ao do uma auto- 
ridade potioial, quo 90 dlatlufr'ue, tanto pok sua 
pouca idade, que já ó' (ornaria incoiiipétenlò pela 
sua inexperiência, como também pelo aeu^apaixona; 
doeapiíilo partidário, quo naorooua diante doa do- 
a.itinoa e aibitrariodado, que McnidOBCardm,. entro 
nda, 08 lamonlavoia facloa cio desordena o psrturba- 
fSo da ordem pvblica promeviítaa pelas propriaaau- 
loridadoB incumbidaa de réprimil-as ou provenil-as. 

Aaaim, ainda bn poucos dias, foi o ar. aUeroa Joaó 
Sonrea de Quoiro:!, inabitado, provocido o umea(|ado 
de prÍB3o, em aua pi'opria oaaa, o iaao por unta au- 
toridade policial, em etorcioio deauat funcgOsa ! 

Logo depoia, oíl'cclu'a-ae «prisío do um menor, 
,oom a inlençílo de faíol-o assantar praç;i' na m^iri- 
nba, ad polo friclo, segundo conaln, de tor havido 
umn deaavonça entro o referido menor o ura paren- 
te proximo do delegado...'   , '■'.'■.' 

E nio licamca om lüo pouco, já que titdo é de es_ 
pernr-ae de taaa aulorldadoa, 

A rosidonoia do Bubditn porluguai Franciíc i José 
Corria Maiquea, foi tombam invadida iIlog;ilmento 
ao n lio d esp rei a doa ca sous jualoa prolo»toa para im- 
pedir lul orbilr^ii'iodado ■ 

Estes factoa tem produildo aqui a mnia dolorosa 
improíaío ocumprequo áBautõridadoa.compataplea 
Ir.áloin do pOr"cpbr.o^Sábua"óa tlío veréoiiho"soá';pár.í' 
liràa adraiaialrajffoquo se roapeilo.  ■-   .-'■''■ '^' '.' 

Si se train do faior poUlica Ubaral cora laoa des- 
mando», lalvBx errem o alvo. No próprio partido li- 
beral maia do uma ve7. lemoa ouvido levanlar se 
para coodaiimar 13o abomÍDaveis praticas da polili' 
cada trabuco o da faca, 

A demasiada arabiçao de podor, e o dèaejo irre- 
ÍIeclido de dominar a tudo a a lodos, produiom as 
vexoa rcsiittadoa diametralmcnlooppoatos aoa cape- 
radoB. 

Rogo, a V. s., ar, redactor, o obsequio de iuao- 
rir no seu jornal, que õ lido pelas autoridades coni- 
peleutos, oatii aimpli's indicavaodoa fuctua acima 
mencionudoa oaobre os qiiaoa davam eüiis tratar do 
informar-se. 

■ ■    . f "1 corrcliijionafiú. 

Tribuío dtí gratidão 
o nLaiioasaíffnado voin piíblioamento dar, atj il- 

R , It " " ''""'"liilarJD operador, o sr dr Cirloa 
Pütoiüo utosiflrnunlio doatlKimmffrredoiira giati- 
oao peladolicala oiurjetto do catdraota feita no 
abaixo asBlgnado. que,..h4vla.lunií<ia annoa, aollrja, 
n«^rn^''J'''°''''i^e*^! t-WnJ»; üójc.-erWaa-ao^ 

maamodr., vorporfoiltimèÜla",-,;,;   ■.-..■'   ° v.   ■' 

1     /■^-j^íS^^'^ 1 

OOREBIO PAÜLrSTANolsa da Junho de 1886 

■r' 

SECÇÃO LIVRE 

!■ 

"^•/' 

Faxina 
E' triste e doloroso D eapaclaculo que noa dao aa 

autoridades publicas, quando,  apaixonadas,   nogli- 
genlea, ignorantea oú inexporientea, sd exercem aa 

' BUIS nobroa funcçSes quando ao trata do dar  o máo 
exemplo das arbitrariedades e desordens. 

E á isso, infeliümonte, o que temoa do preaenciar 
quo till ia Dam o D to na localidade Conde eaorovo estas 
linhas, dirigidaa a imprensa dn capital, com a eapa- 
ran;a de que as primeiras autorldadea da provinoia, 
mandando syndicar aobre o procedimento da nossa 
policia, nao ao demore em romadiar  da prompln, oa 

PARTE COMMERCIAL 

{Do llWJO correspomlMíe em Santos) 

Santos, 23 de Junhu da 1SS3, 

O mercado ealil.calmo. 
O leilão hellandez' correu meio conto ncima daa 

avaliaçSea; entrotanle oa mercados europous nem 
por iasD deixam do cnnaervar-se frouxoaoopalhicos. 
,.__Vcnderam-so cerca de 5,000  aaccas  e colam oa : 

Programina 
nos FESTEJOS nA SOCIEDADE GEKUANlAQUETli- 

RÃO LUGAR NO MARCO I)A MEfA LEQUA EMA 
CASA E JARDIM DO-ILI.M. S!t. PEDRO   liAllER, 

A sociadadii reunida, soguifú om bonds 

especiais do pateo do Rozario e largo do 

MBrcadtnho ás H 1/2 hora? da manhil cm 

pontoa aquoUa direcção, preceJida de uma 

banda do musica de utna das melborosdosta 

cidado. Será arrufado o estandarte da socie- 

dade iiaquolle acto, o conduzido pola musrna 
ao ponto tofmiaal, 

A socicdado o os convidados serio recebi- 

das em o Iu;jar dos fjstujos por uma com- 

missão nomeada para esse fim. 

A conimiásão oiicarfegada uaoponjiarà es- 

fyrçoi para apresentar divertimentos sntis- 

factorios aos seus convivas. ■ ■ ., . . , 

-.A Hoito haverá .fogos artiíbíaesé do buii- 

gala c illuminaçflo FI veneziana. Uma granda 

fogueira om homenagem   ao dia de S. João. 

As oito horas terra in ando-se a fosta em o 

Marco da Meia Lngua, achar-sc-hito a dispo- 

sição dossocios e convidados, bondsespociaes 

paraacid,niio,paracouliiiuafom]coraosrcstojos 
no salão doClub na rua do Ouvidor. 

Jorgu (li Coldeii Dnchmnna. 

conçoilfldos  nocaasiiadói;Vquo''nlto  deixarão   de 
exaltar o aua caridadaa.'philVlibpia. :  ...V'' 

S.-Pau!o,-í9do:Junho;dà;188ip.i     ,:■■;.,- 

Vice   coi»8ula^|r«Íe::'He6púnu 

Poi-cslo viço :cÜ,n'Eul'illo'sah'aij6 sabei-,   a 
quieii convonga,,qiié,dooorridü3.3.1 "dias de 
annunei03,scrá;'ráai^ca-dô;;e).Hianuo toiiga de 
serp.ueatoeiihasta^eííáspoliodfijaito .por ei ■ 
súbdito espShol'^RiSiohv.: Gon;(alp.s .'Prates,  . 
cpnstando.de  una:<?,'oh!íãai-íi  situitdà'en 'oi ■■■ 
aplaU3iblo.lugar;dònoaiiÍÍàdo,-Altc. dê Sanf-  ' 
Anná-,cóncaaa3-en;:la\'írcníc,toci;i.trrtiitada; ■ 
contoõiendo' cn '">■ "™<i-"'■;-■.-' i--^^'     ■- ■ 

■agua^ 
lorrea, _^,.-^k.(ji4n,,, .k-müiixoduí .\,',^[^'. ■.,■■.. ^"-.''■, ■: 
., .tárlhavé iSe'.alhtòa"'í'isV-(iel -vocino Fran^ 
C13C0 Antodio BaruÍ3l'.V-'■■■, ■",■.    ' ■• 

S. Paulo, 29,doMiiío;d'eiI882;;-.i:'::i:-.-.-" 
■.;'\^::.EI  Vice-Oohsul.. 
■;>,JMaii:íí. Alfaijalt. í    T--j:'"..^ 

ANNUNCIOS- 

PATINS      íí PATINS 
ao alcance' de todos 

Gai'aníc-.íe   a  suporioi"   qiialidadc 
dos    "■■ 

Kjooo      PA Tl MC      «*»o» 
o iMV íA I inO o par 

FhenosQQo 
Vendo-se um frango, verdadeiro pheuome- 

110, ]íOÍ.i, tem dons anus. Kslà oxposlo e pode 
sor vislo na nia do Seminário ii. G, hotel. 

-^^a[»4«m»«- 

Eleição municipal 

Nüo sou candidato ao logar do vereador na 
próxima oieiç5o, nem foi meu nome incliii- 
do era a chapa do meu partido. 

K', portanto, inexacta a noticia que deu a 
Provinda de S. Paulo de hoje. 

31 de Junho. 

ADELINO MONTENEGRO. 

ExportnçAo 

Despachos 

Dia 21 

''Superiores 3Í600 a 3Í7D0 
3$30l a 3^500 

V.. 

■^Íf:>.-.',;' .; Regulares :   ■, ?;2í900 á.3S200--;^::;; ., 
"''■r^.í;í,i';OrdinarioB   ; V   ,25300 aSíTOO;.;,;,;.;, ■ 

' '■' CAFE'—Eotradaa polaoalradn do ferro. 

fi- 

ir- ■ -■ 

,   .Dia 21 
Defde o dia 1 do.roez 
Termo médio daa  entradaa 

diários doade o dia 1° do me/ 
No meamo período ora 1881 
No meamo período em i860 ■' 

. Ho meamo período era 1879< 
No meamo parindo oiirlSIS ■■ 
Entradas desde 1 de Julho 

de 1881 sté boja 

No meamo parlado om 1881 

---184,M0 kiloa 
4 137,370 kiloa 

3.283 saccaa 
1,248 saccaa 
1.939 aaccaa 
liMQsaccas 

.   2,720 aaccas 

1,703,402 aaccas 

1,115,488 aaccaa 

■ ?■■■,:' iiomllin©"'■<*• 

'.■■':.''■■'.■     Alfandega :     ' ;i.'; ,. 

Dia la 20      ■ /,': 
Dia 21 .  ■.: 

No o^amo período em Í8S1 

:. -^ -Sela» 
Dia 21   .:-.T^í|í^-:^í 

Ko mísmo período em 1881 

'V->V'-. 

flscaes 

320:081(204 , 
3i:0B9j838 

353:G71t0j2 

229;314tS15 

60.-689(861 
,  8:4-^8}JOl 

■ 73:418*725 

. .72:693(405 

Antuérpia—Vapor inglaz Siriíis : 
John Bradahaw & C, 201 saccas da café ao valor 

dc3;80a$a40. 
Ouye, Mattos & C, 1,000 aaccas de ca(ó no valor 

do 18:00OS00O. 
Otto Holra & C, ('auccoaaoi'Os), QD  aaccas de café 

no valor do-l:847S3J0. 
£ern,,Hnyn & C, l.TGO eacc.is do café no valor de 

3l!722S000. 
Hamburgo—Vapor allemào Valparaiso: 
Gustavo  Backeuser, 61 saccas do café cacolba no 

valor da ■Í32SO0O. 
Theodor Willo & C, 520 aaccus da café Lom un 

valor, do 0:8l5SlflO,   , ■ 
', New-York—Luggar portogucí União f- 

•■ Theodor Willa & C, 884 aaccaa do  café  eacolha, 
DO valor do lO'.OOSSODO. 

O» meimoi, 1,000aacda de café bou uo valor de 
18:660(000 

Havre—Vapor francoz Bclgrano ; 
' J. F. Lacerda & C., 16 aaccas de  café no valor de 

298S590. 
Havre—Vapor inglez Siriía : 
Carmo &   C ,  0,000 saccas  da  café no valor da 

Hl;98OS000. 
Recápilulaçao: 11,490 aaccas- do café no valor 

real-de 208:11)11(700. 

;; ■"-:; .1 í; 'IS-.'. k<^ii:J'y'' ■    ' 
^m-cma—  

movimento <lo   porto 

Entradat no dia SI áeJuitho 

Rio da Prati—Vapor inglez Elbe 1893 tonneladaa 
capitão J. Brander, eiiuipagera 75, ora laatro, con- 
lignacSo a Holvorthy & Ellii. 

Tijucos—Hiato nacionais. João, AÍ lonneladis, 
râestre Lnii Alveados Santas, carga varies géne- 
ros a ordera. 

Sahidas no dia SI de Junho _ 

Havre a aacilai—Vapor inglei Elbe 1493 tonoe- 
ladas, capilSo J. Brander, cquipagara 15 carga café. 

Paranaguá-Baica inslatAMebel 453 tonneladas, 
eapilso Tb. Jonci, em lastro. 

Ouaralnbi-Hiale nacional Itapema 39 tonnela- 
das. mestre Agoatinho Jotí dos SBDIOS, carga variei' 
géneros. 

Portos do Norte-Lnggar inglez Heroine 387 ton- 
neladas, eapilSo James Kerby, em laatro. 

..^ Hotel da Lsbre 

Mudou-sQ pai'a a riiia do S.  B.enío n. 34, 
sobrado. 

Csitfditãria St<iát   Coblens 
:■ 33 RUA.pillElTA.aS 

.'•Bolo <l0 .â. >Voüo 
\.: nos dias 23 c.S^ro'-MasU's qualidados de 
bolos ccotiftiitns..      !í' 

O cngtíiilieiro Fernando de Alburtjiier- 
que, leiíJo de se retirar p"r algum eiiipü 
(lesta nnpilnl, declara qíia nada deve a pes- 
soa íiiguina ; não ohslanie se alguém se 
julgar seu credor pode proeural-o ale o dia 
30 do correale mcz. 

S. Paulo, 21 de Junho de 1882. 

1'ernando de Alfaurquerque 

Mure o Itorbuconn 
iVoEraponoCenlral,'armarem de Joaqiiim 

Barbosa Guimarães, rua de S. Bento n. 2d 

Um escravomoço, e perfeito cositiheiro. 
l*ara Irniar :í rua dos Carmelitas n. 2 

'\-^ 
Kl««9*< j >«4«a 

tVaviOH om descarga 

Ponte da Alfandega 

Barca ingloza Eve, vários gonores. 

Estratla,de ferro 

Barca norueguenae Afia. carvão. 
Barca altemS  Frieda Granipps, raaloriaoa 
Barca injjleza ^0/111 Bçjifield, carvSo. 
Barca ncrueguenae Lirigoei; curvSo. 
Brigue francoz Beiíii Maric, tri Ihea. 

Enire a Alfandega C Estrada de Ferra 

Barca ingleza Tfíiiiroií, lol. 
Luggar norueguenae Jlfária .flerni;/, sal. 
Brigue português Amelia' Norton,  laboido. 
Barca araéricana I^cntf<íi;>^,,.iaboado, ..,,,  . 

j, Luggur Doruognanaé.Oniiarassncàr. 
Barca noruegiiense AnNie, Torrei/, ferr.igena. 

.- ',,   <ò».   —'-^j •■ 

IVotlcli^ mhFltlmns 

Vapores iiperados 

Ramses, Rio da Prata—23 
Avon, SouthamptoQ—25 
Archimedes, Liverpool e escalas—27 

•     í - "i ■        . -   ■   ..    1' '. 

^,\,.'y--Vapores a sahir' ■  ' 

America, Rio do Janeiro—24 
Valparaiso, Hamburgo e escalas—24 
Sirius, Havre C escalas—^ . 

niencÃbò' Dõ RIO 
..- ^■;.... .--..-.^íl-yQlde Junho do 1882. 

■ -;', CAFE,' ■ ■ - 

LOTERIA DA PROVíNCIA 

Em 5  vigésimos'^a .lolona  que sé   ox- 
trahiü horitem.l,.'. 

Foram Vendidos na casa de bilhetes o rou 
1 fdita do largo ChafarÍK emfrcnlcá egl-o- 
1   Misericórdia! I   Nesta  casa  ha sompro 

1, B''*n<Ío sortimento de, bilhetes de loterias 
a província, Ypiranga, l ôrto e NicUieroy, 

.uo so roraclte para-o. interior com toda a 
promptidao. 

Para negocio'faz-se abatimento. •-■•'■'■', 
S. I'aulo, ai de.Junho de 1882. 

Bernardino Ãfonteiro d'Abreu. 

J 
um 

qu 

les 

Professor 
Joh  Doerfüer Iccoiona era casas particula- 

7^,1.          °   ^''fic'ii'. Inglez, Portu?uG7 « 
irithmelica, Geographia, Historia  Reoado a i 
rua Sotede-Abril-n: .59:AV,:-.fe.'.v --.■■,-; ■ :'■-• -' ■: ■■■' . ."I 

:;:-  :;Colónia ;iliiliana:: ■■■■"■     ;';;| 
-, -^-'..^'^.■í.°lo agi' Italiaui,;cíio le- liste per ■ v i-l 
lo so.tlosonzioni delloofferíe.perla com-"' ■■ ■ 'VK 
memorazionodi Garibaldi,, Irovansipresso:'■-■.'■l 
i-sigiiori:-,  . ■■ ■■,■;■,-'■■   - ■V... ..■;;■..'-..:,\:;-iVi5:iíig 

1° ,K raucescç Antonio. Barra."'' " '•'' ■■'■ - -: ■■■■'-v-'i-'.'A:! 
2°. Constante Del-Bianco'.'. "■^■-"■■:-:'-],-^ '■'-'■■■m 
3" Eiizebio flaniba. ■  . ■■'■-'"M 

, ■4''-.Pomi)eo Scuvero.. .''■■ '\'.::'-:.': ■ "^ -'^'v''y;4^ 
o'-.Luigillnvornijzi.■-.-■-,..■:;:'■;-■■■ ■;-■•;" ■ H-v^ ^'^-^^A^ 

C" Pollenc Bonadeai o   v-"-'-'''-":'■''   :'-^.'.' ■■"■'^■■^B 
\T. KnÉfaole de Una. (Farinacia Ceritralc)    ■ ''. :;^ 

TRASPASSA-Síi utna   casa   da   SECCOS e 
.molhados na riia do Seminário n. 3-'t. 

Trata-so na mesma casa. • .■■ ■■'■y-'-: ■ 

Bilhar 
Vende-soum quasi aovo.com todos os seus 

pertences,-por preço commodo para ver e 
tratar na rua da; Bòa-vista.^ Fabrica do ■billía- 
res.-:-' % :■•     .■■ ■' ' ■'"■'■ '  'h ''~'-:.;- '.-.r.,-"''.*^- 

Dôr áô dante   - 
o çirugião dentista J. D. de Magalhíles, 

oura gratuitamente cm poucos minutos qual- 
quer dor de dentes. Extrao dentes sem dor 
uzando de anesthesicos locaes de sua inven- 
t;ão. Obtura (chumba) dentes em quaesqucr 
condições, e fax dentaduras por todos os 
systemas, garantindo seu trabalho. 

Rua Direitn 11. -SS 
Quatro Cantos ) 

II .•Vicé-Segrctario',   ' "'.'V^ 
:"" ■ -''.V.-^Quiriríbí->•'"' 

Sá & Andrade tom a' incumbdncia dò ven- :''M0í 
der uma fazenda de cultura dó, cafó.o outros -■■*"-i-'| 
géneros, era boas, cqndiçijes em' qualidade o . '?iÉ 
preço, com; escravosbu sem elles; :parà me-- :i|| 
Ihores esclarecimentos quero 'pretendei' iliri.' ^J 
■" " ■- ---       -'^Q  s_ ^ _-,lJ^ ja-Se.ao.esuriptcírio con commercial á ruà 

Ahiga-so um lindis.simo chalet, completa 
monlo novo, mnilobeni pintado, eavernisado 
e forrado, do oommodos para família regular, 
com muito terreno, jardim inglsz na freiít? 
o dos lados, horta, pomar, oaaa para fcüor, 
gallinheiros, paço com excellonie agua potá- 
vel, c bonds á porta. 

Para ver o tratar á Travessa da Moóca n. 
G, proximo ao largo do Braz, 

Companhia S. Pauío e Rio 
de  Janeiro   ''- ,r':   .;v;;;,^ípi 

De ordem da. directoria desta corapaiiliia^"-"'"^| 
convido aos sra. aceionistasireunirem-se ein- ■:^0^ 
aaserabléa gftral no dia 2 do proximo inez do. ■ .Hft^í 
Julho, ás U horas da manha no escriptorio:^ ..^'ítÃ; 
da estação rio Norlo, Brax, desta cidade, aflià '' Ir^ 
de tomaram conheoimenlo do parecer da ;r^'.M. 
commissão de exame de contas sobre o ba- 
lanço ultimamente apresentado peia direclo- 
ria. 

S. Paulo, 5 de Jaiiho do 18fi2. 
J. M. deSíimpaio. .' 

Servindo do secretario. 

Hargreaves Irmãos       } 
Com   fabrica de 

Mftchmas ds beneãcíar csfs 
OA. SUA IIVVEIVÇÃO 

Primeiro premio da Exposição Industrial 
Eata« innchIi>aa,iiltlBnamonte a|>orrolí;«ad.'ií<, rocoinmcnflain.ae ne- 

I  dn^ca^ca «  ventila   o.n I<» lio.-as ISO arrobas Rs. ]:OOOUOOO 
í            ,"                        "                    .          .      300          . .     SiKoOUOOO 

DESCASCAOORISS pe^aonó^  ,.„ra  ^88          .' '     ^T,8ofío8S 

VC.X...AOOR.^     '^^^               '        ««*» .         i-8S««0 

So^-Vn»? 3BOUoSo 
ATEn^TII^ADO»      separador I-S0SE080 
naUniIOORElS      de osova» do    plassava «rondo SOÕUOÕO 

Maclilnne o vapor, loeomovois o flxas, turbinas, rodas d'aeua eo- 
gouiios Uo «orra o do cunna, moinlios etc. etc. tudo pelos nropoo 
senatvelmonte   roduzidos. i^cmuB iiiu^oo 

Suo  Paulo, rua   da Imperatriz n. a. 

Encommondas po>' cartas, caixa do correio n. ao. 

la 

X 

■■ -.-.i'j 

■■fil ■m 

si 'i/^ 

''& 

■    í".-.^ 
t ■'.'{:■ 

^: 
■   ■■:$ 

■ ■■■''■'■l-ií 
■ ''W 

■■ -.'A 

■;'§! 
-'•'f—f^ 

■ ^ 

riLUIiAS PAUUSTmS 
Contra as moléstias do sangue, sendo as de u. 4 mais cnersica. 
Números í c 2 caixa . 4ÍO00 
Psumoro 4 « 55000 
t.ontra a íobre ainarella o variola 

^"""^''0 3 caixa ISOOO. 26000 e SBOOO 

Contra a dflr de dentes, eaoorbuto feridas 110 nariz, rancros etc. 

X'"!''"* ,       .    . , 2S0l:0o3S000 
Únicos depositaries c vendedores: 

■Voão Cândido IHarlíns & Comp. 

Largo   da 8é  ii.   2 

-.-vi 

,.-,■■- ij 

3 

.1 
'■ -Mis' 

Salsaparrillia e GaroM 
DO 

epuralivo do sangue, sem mercúrio 
.^.,'   T .^' 't-..--'^'-.ií-'." 

Firm lado. 

Vendaa í21 
Deporilu 
Entroo í. 15 

■"-'?"'^.'''   17,000 «accia 
' '.'■ 106,000 aáccBs 

3,000 saccas 
■''..■V' .-■. ■ - .'.í.    ■..".   ■ ' 
'    -  ,A- 

Sem olteraílo.   \ ' ''k'^^U^j'My'^-      . 

Este grando purificador do sangue é um elixir ou extracto fluido composto de variai 
plantasbrazileiras, e ó puramente vegetal, o que o recommcnda a fodosquantosquizerera 
fazer uso de um medicamento de confiança, reputado o primeiro no seu género. A sua for- 
mula foi examinada pela junta medica da corte, bera como o preparado, merecendo a sua 
approvacao. 

A sua applicação é garantida nSo produzir máos resultados como aoontoce com a 
maior parte dos preparados do seu género, 

ünico especifico nas moléstias seguintes :' 
Rheuitiatismo agudo e crónico, syphilis, beriberi, carbuneuios, ulceras e feridas, 

cancros, gonorrliéa chronic a, boubas, bobões, gomas ou exostoses, papeira, escrophulas, 
darthros ou impingcns, moléstias da pelle,c outras tantas doenças oriundas de um sangue 
impuro. .    ' 

A sua dosagem è feita com muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da phar- 
macla moderna 

Este especifico ó Iioje usado de preferencia a qualquer outro. E' um rordadeirotrí* 
nmpUo que temos  alcançado, sendo facilitado de foda parte onde se tem feito uso delle! 

O grando consumo quo tem'^tido este preparado, prova perfeitamente o seu maravi- 
lhoso poder curativo. fliS 

Onde as outras Salsaparrilhas falham, ella cura, o em todas as moléstias acima men- 
cionadas. Temos numerosos^ factos e attestados que nos autorizara a dizol-o. 

Todos 03 maus preparados tem tido uma íixtracçao prompta o rápida por causa da 
veracidade das suas virtudes tbeurapouttcas. 

Não fazemos o papel de mercadores como muitos ao annunclarem remédios com pro- 
priedades que nito possuem, e disto cabo uma boa dose aos remédios estrangeiros, 

A salsaparrilha e caroba do dr. Carlos Bettencourt pódc ser usada por todas as classes 
sociaes era razilo do aeu baixo preço, o quo n5o acontece com ás outras quíí custam duplo 
o mais, sendo inferiores em propriedades medicamentosas. ' 

Depsíto : em casa de Lebre, IrmHo o Sampaio, rua da Imperatriz n. 3. 
■-    ' ■ ■ "l   •'•':' •■ '"■'■ -• ■ - :'•'- ■■i--'-■"-'::;"-y-;:;'';-i--:'- • •.r-'.v'-"'' 

'■.''í.f'<\ 
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AVISOS 

r:^- 

ê-:.; 

■ o.»dvogado—ir. Paulo Egydio.— 
EsoriptorioÃrua dasFUrcsn. 31- 

-AIIVOGAOO—Dr. Felício Ribeiro 
dos Santos Camargo, travessa da Caixa 
dIARuap; 7.   _   .       _^^ —.-..—. 

DIl. JOAQUIM PEDRO—raoJico, oporador o paf- 
tairo, rna ão Ouvidor ii.° 17. aolir.iJo.   

»!-. Pedro Vlconto do Azovedo. 
Advogado, è encontrado S ma ou Wroiffl  a    ID. 
emVtmreàidiínciiiá rua dos Oambús n. IS A      ^^ 

Moílo e Aavogudoa.-J.   J-   Cardoio    do 
J.  J.CardozodnMoUo Junior. Travessado Collcgio 
n. 2.-Rgaidoiicia-lareo do Aroucha n. 29. portão. 
™A«lvoéado -üc. José Jfistanlslao   ao 
Amaral Filho, rua do Iiípcrador n. 5. 

"o AlivOGÃDOrtR. ANTONIU DK  CÃM- 
. POS  TOLEDO.— Escriptono   e residência 
Rua Alcfíren. 10.          ( 

Si,;-" 

?^- 

■ Conselliolro   Manoel    Anto- 
nio nuni-te «lò Azevedo e Ur. 
■loaoiPoreir» Monteiro, advo- 
^adoB! — csoriptorio rua do  Commercio 

•]i. V  (■ 

ADVOilADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA c solicitador tenente coronel Ra- 
liael Tobias de Oliveira Martins, Largo de 
alacio n. 8. ■ '    ■- 

I>i-ogai'i3> Coiitval UoiiiOBÒiMiitltl- 
cn do dr< Leopoldo Ritmos, mii- 
dou-80 para o largo do Rosnfio ii- 
«8 B.  < 
"OXDVÕ&ADO DR.  SIANOEL CORRÊA 

DIAS.—Escriptono. Truvessa dii Sé n. O, re- 
sidência á rua da Consolaçiio n. 17. 
F Aula Aleneai-—Portugnez,    Arith- 
metica, Geogi-apliia—CURSO PRATICO de 
íraucez c '"g^g^-—^^"^j^,Jjf^ ,.yi!ÍiL'l:4!^' 
"AOVÕÍGAÍIÍOS -»!■«. Manool An- 
tonio »ut,ru ÜLOdrlBiios e .lofio 
Beriiurdo <]» Silvii-   Xrsivosssí  da 
86 11 .%^ ,__„.^ L' - --—-.->     ^111 

, O ADVOGADO DR. PIKTO FEltlíAZ o encon- 
trado cm 30U oacriptoriu, ú travessa da Sé, a. 4,dna 
11 horaa is 3 da. tarde. (■ 
■^RS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO.ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5, 
^S^!3?3IjÃD3^Sí^d^ãlíocha e Uomiub'uoa 

do Castro, lera o seu eacpiptorio a rua da Impera- 
lÚJ. n.° 21 (sobrado). 
~MEDTCÕ'^^^^DR!^UL ALI O—Residência no 
largo do Aroucha n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

AOVOCACIA—Raphael Corrêa da 
Silva Sobrinho advoga no uirel, commer- 
cial c crime bem com» no ecclesiastico. 

Attendo a chamados para qualquer parte 
da província, priíicipalments cm causas de 
jury—Rua do RiacllllelL^ ii. 40. S. Paulo.  

'Solicitadoi*.—Francisco Guimarães é 
encontrado no escriptorio dos advogados drs. 
Vieira do Carvidlio e Adelino M'lntenegro, 
e em sua residência ã rua do Boa Morte ii. 
17. 

PRÉDIOS E TERRENOS 
A  QVEIMAR 

I-    ■■:        3E11  ni-SEnVA   KEH   MJ1ITE 

AO   COIÍREa  DO JIARTELLO 

M'àm 
Autoi-Iando o coin procui-nçfio 

do SI". Praiiclsco »lo I»nuln Ro- 
drigues 

FABA' 

Quinta-feira, 12Í)  do  con'ente 
DIA SANTO DF. GUARDA 

AO    IIKIO-UIA  CKltTO 

Tenáã ao melhor knço 
Rons bo na pre dl os 

na rua da Concordin, construídos com alicorccs de 
pedra o edificadoa oom madoiramonto todo do loi ; 
dispondo do boos aposentos com cxtacEo quintal 
pbntado; sondo um de duas janellns o porta n 
outro aberto enr.um bom armazém que ostíí com 
negocio. 

KEIVOA CERTA 

DüD ambos oslea prcdics, que cstSo pedindo a at- 
(enção dus quo desejam, bom juroa seus rapitnos. 

O proprieiorio vendo-os paro liquidação do negó- 
cios urgcatcs c garante a solidez das cdilicacQiis. 

HA »00 METROS 

de cscetleiilcs terrenos divididos em lotes de 10 
metros de fronte sobro 130 e 80 da fundos. 

Tcn-ono alto e plantado 

com frente para as luaa daCaueella o dn Concór- 
dia c promptus n receber construrçOes. por sorcm 
porfoitamenle iiivelludHs com arvoredos iodos fnic- 
tiferos, coui ewellepte poço de agua pot.ivnl. 

■ Immenso e váriiíd6"sártiraeiuii: defogos NACIONAES, FRANCÍlZESALLEMÃES o CHI' 
NEZES, cujas qualidades priiicipàos mencionamos aqui. como sejam 

Pistolas com lagrimas [brancas do 1 a 20 
tiros. ■ ■   - ■■-'■■ ■ 

ros. 
Dila3comlogrimns;dc.côrós,'do'4 a 12 tí- 
S. ' ''    ■■■.■-■" '."■ ",■;   . .,'. . 

Pistolas di)ifrngala..(lBgr!mai- com bomba) 
GjTasoes grandas/corOalde rei. 
Traques do bòmbáris/ 1, 2 e 3. 
ilombas de diversos ..taniaDhos.,- ■ 
Bombas da China."- 
Rodinhas de,diversos,- tamanhos. 
Rodas do 4 c 5 cilniidos. -t- 
Salvas de 10 o 21-tiros. 
Jasmins.,..       ■■ >-',:;í.,, ■..■..„..- 

Koguotes do corda. ■ \'' 
Ca lospi n tücch roraokronne. 
Traques de velha. 
Eslrollasjaponezas. 
Repúdios ohinozes. 
Cobras do Pharatí. 
Estalos fulminanios. 
Luz eléctrica. 
Relâmpagos. ■ ■: > - ■■ 
Figuras cômicas. 
Fontes de pérolas. 
Fogo da China da melhor qualidade. 
V. outras muitas qualidades. 

em pecas avulsas o cn.vxas do'í)$, 10$, 15$ c 20i000 

•rff.,-'^Balões ■■ 
com os compc.tòiifcs gazes, tie 4, '0v8„,lQ, 15 a 20 palmos. 

.■;í: 

de uraa bomba, ns. V e 2, foguetões de bomba real, foguetes de lagrimas brancas e do co- 
ros, ditos do 3 bombas. Devemos mencionar como cspeciacs os foguetes que temos deno- 
minados CHINEZES quo pelo seu systhoma aperfeiçoado, são em tudo superiores aos já co- 
nhecidos. 

Fogos do bengala, ai'Cliote«, 
ppi, cte., etc. 

Vonda   poi' 

gj;i>andolns,   I.interna» de pa- 

varcjo preços módicos 

E* a todo preço 

em  que   lodos lu que G u essencial nestas vendas 
crânios. 

BONDE   GRATIS 

dí i>  nnniincinnle nesse dia  aos  seus convid.idos, 
que eslacionarú cm frente ao Café Anicrlciino 

D'ALLI  PARTIRÃO 

em p.isseio a esta veada rent 

FRAIVCA E LEGITIMA 

^'.B.—Todo e qualquer comprador,sam eicepo- 
çãu da pessoa,darii 20 % do signwl de cada um   lote 
3ue arrematar. A cscríptura   sor» paaíada   doutro 

D 8 dies. 

AO MEIO-DIA 

PESSEIO E PECHINCHAS! 
i  r-fíifl ■—Miawiaj|^«HJ MBJTlBíPgM 

ROBSRTO    TAVÀRS5 

Fará sexta-reifM,S3do 
corrente, 

»e  IO 1|3 liorns 

J. 53 W.eiu do Msrcaio H. 53 

l»orta larga 

Por conta c ordem do Ulmo. sr. 
Álvaro Ferreira do Noraes 

Do    seguinte 

Mobília do sala.camas francfzas, guarda- 
roupas, relógios americano, cômodas, espe- 
Iliojovaes,5varej0s,'armaçao depinho,lava tó- 
rios,loille te com lampo de inarniori.','ícrvií;o para 
lavalorio.í, aniiarios,mesas, niooiio-^, machinas 
de cortar fumo, cscrevauinha, hvadrs,cadci- 
ras, (aboletas, cabides, cálices de prata,esca- 
das de^mSo,cadeiras para barbeiro, machínas 
de costura, almofadas. 

Eslogios  ás auro 

Rcniont.oir   pai-a liomena 
e Benlioras 

Sesía-feira, 23 do correnta 

ÚB IO 1|3 lioras 

N. 23Ladeira do Mercado N.23 
PORTA LAIIGA 

Acções das Companhias Mogya- 
ná   e  Paulista 

Precisa-se comprar acções destas com- 
panhias, (ralii-se i:om Sá & Andrade noes- 
criptorio commercial a rua de S. Iiento> 
.59. . ( 

O dr. Mathias Lex 
Medico operador c occulisla muduu-sc para 
a rua doOnvidor n. 4!i. consultas das 10 
as 12 da manliâ c das 8 as 5 da tarde 
Chamados a qualquer hora. 

Precisa-so para casa de fannilia, de um co- 
peiro que cot', nda do seu ofHcio e seja deli- 

■ gente, qiier-se horaera'scrio e que dê (lança 
da 3ua conducta. Informa-se  na rua da Im- 
peratriz n. 21 escriplorio. 

.V -..-:■.-.■ .   ■        ■■■■■  ■■   -  ■:-  3-1 

Companhia Nacioíial 
.   DE 

Navegação a vapor 
o PAQUETE .\ VAPOR 

Ftxo cie «Ta-ixeii-o 
CoBimandaníe  o 1* tenente  E. do Prado 

Seixas 
Sahirá GO dia 1 de Julho, ás  2 horas da 

tarde, para 
Cuiiancii, Iguapc, Paranaguá, 

Antonina, S. FruituiHco, Itajuhy, 
Deistorro, Rio-Crunde, Pelotas, 
Porto-AIegre o Montevideo. 

Kecebc carga o passageiros.| 
NOMA.—Roga-se aos senhores carrega- 

dores, prevenirem até o dia 25 do corrente, 
que quantidade de carga tem de embarcar. 

Recebe es conhecimentos alé a véspera da 
sabida do paquete. 

Trata-so com o agente 
João A. Pereira «los Santos 

Rua 28 de Setembro n. 25 (antiga rua 
Septentrional) 

SANTOS 

Apólices   Geraes 
Precisa se comp.*or, irala-se no escrip- 

lorio commercial a rua de S. Bento, 59. 

Vallés da Companína S. Paulo 
e Rio de Janeiro 

Precisa-stí-compra'r,~;,ràla-se-com Sá & 
Andrade no escriptono commercial a rua 
dcS.'RéntQ59. 

Guarda chuva 
Ingiez 

Tlio   paragon Umbrella 

ESPECIALIDADE 

Escolhido sorlímenlo 

DO   QUE    HA 

DE 

MELHOR „ 
Em 

Guarda chuvas 

Inglezes 
IIF.NRIQUE  FOX 

6   Bua da Jnpsiatiiz   6 

atacado e a 

a da China 

hiterríatoe líxternato ^ 
23,-^ RUA DO SENADOR FLORÊNCIO—23 

Este ostabolccimcnlode onsJDO   secundado 
abrangerá o curso completo" do preparatórios 
para o Direito, M«iicinao Engenharia,'por^'  <• 
que indue a Algebra, ■ ' "■'   . 

O director jô so assegurou da coadjuvação 
do professores do incontestáveis habilila^;aca,,ijv5 
o estil;diaposto a cumprir ,o  seu dever, comM?'''''^ 
toda integridade; para isso offertjce sêu pas- 
sado como garantia.  Aceita um   numero li-;-./, 
miladodo internos...,. ,      ,-.,. . r^'v^'siir.' 

I'ara inforiaaçfius, etc.,' íio mesmo col- 
legio. '   -t.-i'i.- 

Joilo Bentley.        ■: 

IMÜSICA     "-^^■■■^ /^ 
Um professor competentemente habilitado 

c com louga pratica de ensino, lecciona 
musica à pi.auo eiri cuas paíticnláres; n'esta 
cidade e seus arrabaldes, por muito commo- 
do  preço. ■ ■ --- ■- ".:';í.1.(--".,í    .;:- 

.. I'ara infonn.içqGsna raa das'Florc.; n^ 56 

Escravo fugido     /.,  i .- 
-■-ÍÜ(í$000" do^giMcá^ò'''*^^:;:'. 

Fugiu .lia .seis mezes 'da'.fazcaila de Píráií S'"'/- 
tuba,'mujs)cipio"do-,Üná" o escravo Joao.ipor-Í-.--:él! 
tonceiite asra.d. 'Aiitouiii''Joaquina de Mo- "■'■■, 
racs Rosa;'cujos signaes"sio ps seguintes:'20 
annos de idtide, pardo,, alto, corpo espigado, 
cabollos carapinha, imberbe, denlesbrancos 
ç espontados,- falia   grossa ,e pausada, péS' 
grandes, e oháfós; levou roíipá fina e chápèo 
preto de lebre. Monla bem a oavallo e é boin 
copeiro. 

Quem  o  apprehunder' o entregar em S. 
Paulo ao capitito Lúcio. Vieira Pinto, nuim 
fazenda da Campina ao abaixo assigiiado re- 
ceberií a gratificação a cima. ... 
 Manoel Francisco da Rosa Passos 

■í 

ê. 

■rr. 
Grande sortimento de   calçado nacional e estrangeiro, para 

homens, senhoras   e  meninos 
UltlinnH novidades recebidat* diroctamente da Europa 

Lindo sorfimonío do calçados brancos, tanto do duraque como setim, o que ha de mais moder- 
no tanío om sapatos como cm botinas. ,;>■ ,,.,,,, , 

Variado sortimento do aiipatua de pellicn, meiasbotas e botas salto a Luiz X\, para senlioras 
e meninas, o quo ha db bom gosto, e doa faliricaates como sojum : Venredor tlatlat e Jolly. 

Espscialidads .eia viahos recebidcs diísctameata ás Psftugal 
-* 

Único deposito do^'viulio» puros   do Alto Douro! ! 

■^   Comprados e'remcttidos' □br'posaott-an fumiliu, poJemos por caan raiilo garantir aa suporiorea 
qualidades dos vinlios abaiioínéncionados, uiyjuues ao vendem om docinios, modidas  ou eng-arrafadoa. 

4     ■'^ 

-ÍT, -íi       : 
I 'deoimb vinlio virgem particular 35$ 

1      > >     Figueira 
1      " >     Uaboa tinto H 
1     * »     branco » 
Superiores vinlioa do   Porto 1" 

■»■ >       1.       »     2» 
> »        n        »      3- 
»              > Lacrlma Ctiristi 
> ' > moscateL Setúbal 
> » madoira socca 

;íüS 

40$ 

.Duíia8S400 G ar.nfa     800 VB 
«    8Í400 > 890 rs, 
>     8$40a » 8U0 rs 
»   lOSOOO j* ISOOO 
,. -losoon > 4SOO0 
>  2õS0;0 > 2^500 
„   20SOOO u 2S000 
i>   SliSOOO > 3í;ã00 
.,   30S0ÜO IS 3SÜ00 
»   255000 » 2SÕO0 
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Bom   Emprego de Capital 
Vende-se uma casa sita na ladeira do La- 

va-pès dosta cidade n. 15, nova "'e bem 
construída com,boas acommodaçiJcs parafa- 
miliá e boiii quintal. Não se duvida vender a 
prazo para pessoa garantida, lambem .sofaz 
qualquer troca. 

Para tratar com o proprietaries.   '.. 
José Horlencia da Cosia Uezende.  ] . 

^Q5ií_ typographia  prsciga-so 
de um bom composUor de obras. 

Farinha láctea de Nestle 
(Alimento    completo   para  ua 

creauças de peito) 
Vondc-se no Empório Central, armazém 

de moinados e fructas, de Joaquim Barbosa 
Guimarães, rua de S. Üenlo ii. 28, canto 
do chafariz do Roaario. 

Cognac mirlitão    . 
Grande eliampagno 

Nova raíu-ca, avcndii no Empório Central. 

Collegio   Morton 
RUA DA CONSOLAÇÃO-S. PAULO , 

As aulas, tontoilo curso primário como 
doaecuiid!irio,abrii'-se-!iào,   no dia 1" de 
Julho. 

S.Paulo,  15d'Jtmliodel882. 
•) G. Nash Morton 

Pddo ser procurado á toda a hora era sua 
casa—Rua do Bom Retiro n. 3— 
onde também sê acharSo as suas pílulas de 
constipação. Nio vai a fazer]visitas. 

VIVA S. JOÃO 
Grande sort'mento de bolos de S. João, 

comproprias para esta noite, com sortes, pães 
do loth enfeitados, grande sortimento de 
doces o  podim." -     ' 

Tudo o que ha do bom. 
NA CONFEITARIA AYROSA 

%!—RUA  PA  QUITAIVDA-Ig 

líom emprego de capital 

Venile-so, por preço razoável, o grande 
sobrado, sito ao Largo do Riachuclo ii. 42, 
tendo de frente !7 metros e õü ceutimetros 
o de fundo 18 metros e 44 centímetros, alem 
de um grande terreno pertencente ao mes- 
mo prédio com 56 metros e 34 centiinctros 
de frente o 217 metrosdo fundo, com grande 
capinzal o arvores friictiferas e frondosas. 

Para tratar-se na rua.da Esperança n. 8 

Companhia de  Seguros Tras- 
atlantica de Hamburgo 

Segnra  contra os   risco.? de Jincondio  à 
premio módico. 

CaisaH, lUcrcadoriaBoOutroH 
OBJECXOS 

'^^^"_'' Agentes  Geraes.-^ ■' 
' ^ Etacklieuacr «& Aleyer 

•■•.-V-A^CÍ RIO DE JANEIRO 
.': ,.   INPORUAçòES COM.:■,■.;.=.,.. 

'Brnhns &. C, ■ 
-;:i;i_%k^í ;r^:-t.l \    .   :3q- BUADISEXTA   30.: „      ' 

' Empreigo^i-Yantaiòze--:' ;■• ■■^'; - 
Vende-se.uma cásai-de 2., lances eliom 

quintal pelo diminuto preço de quatro contos 
de réis. •• ';■ 

Eslfibem collocada'TIO começo, da rua da 
Consolacaon.'O;   '■'■'-:.■■ "• ■'■'■' 

Para tratar com o, propriclario, rna do 
Rja/n. 52. ':' 

EscravoÈlfugido 
Fugio do mimicipio de Araras, perlcnccnle 

ao abaixo assígnado o-escravo de nome Pe- 
dro, de 35 annos do-itlaide, mais 011 menos, 
baixo c fransino, cor bem prc:to, falia um 
pouco enrolado. Eslà-fngido a 3 mezes. 

Araras 10 de Junho de 1882 
Assignadõ Ignacio líbaldino de Abreu. 

Segundo icscriyão de orphaos 
da Capital 

Theatro Gymiiasio 
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA NOVIDADE 

IJMliSii,    _ .--,:   mm 
Sabbado, 24 de Jushs de Í882 ' 

penúltimo espectáculo pela companhia dramática de quo faz parlo a prodigiosa o phenomenal artist» 

GEMMA CUr^lBERTI 
Gra,ndÍÒ8o espoètincula dedicado a lllÚHtrudá o dlena laipréusa^ '^^'^''' 

paulistnaa e a lirlnza niocldode ricadonilca ' 

escriplor 
Primaira a nnica  rjpresentsçSo  da primorosa peça om 4 actos, original   brazilci.o dpprânltado 

José de .^\.lexLC£U7 
intitulada 

■ ■iMUií 

^■iik 
■*i 

ii Mi;; 
Peraonngentt 

Pfldro, moleque .... 
D.iiitor Eduardo .... 
(jirlolinbi, sua irraS . . 
Azevedo . . . ■,'-,■ ■.■ 
AUrado. ■. . • ■■.'.': ■■.■ 
VasconceUoi . . .;■■,' ; 
Krocaliaa, lua filbá." '.""'. 

-•_•(• 

GEMMA CUNIBERTl 
Sr. M. Manibni ~ 
D. A. Cnniberti 
Sr.L. Mildáè  ■""■"••■ 
Sr. J. Schetini "      . 
Sr. A. Bellona     --'■.   ■■• 
D. E, Vallegro   .     '  .- 

A acjlo pasaj-ié no Rio de Janeira -Epoclin acluilidado íji ^%, 

O abaixo assígnado declara, que continua 
com seu carlorio na mesma casa de sons ir- 
mãos, á rua do Imperador, 2i, onde será,' 
encontrado das 7"horas da manhü íis Õ da 
tarde; c de entaõ 'em' diante na de sua 
residcDcia :\ ladeira dO Tabantígiíera, 5S.' ■: 

S. Paulo, 21 de Junho de 1882. 
r:;.:.;^.iíV.;;:í^%7,C-:-íyJani(0)'ío Afoj-e/ra. 

CAR 

Com pan 
ml eu 
leira J. 

ÍT^Ííí 

E.la impurtanla peça, am primor Jo litleralura, como tndo quanto ea^irevon J IkE A ^T^^.V^ 
., fo. adaptada para a Companhia CUNIBERTI.por um doi niL disllnctos e.eríMo^rbr^'^ "T 

A ompreia fazendo reprwental-a em S. Paulo, ondea paca ;ol)e pela "vai Wcnr?^ P"'''''- 
ihia, ontonde cumprir um dever.dedicando este espectacSlí a brioSa mocidade ^O 03 seus 
e^üt^t™da^mpren,aem.,6naldepror=nd.re,?eito  á memoria   do^l?n^tre e^ripra.^_ 

rtetirandtKse. CompanhiaSoenndi-reir..ée.tepi,itivaraente o pennltimoe.pvtneul9."*"\ 
Oi bUhelcax.venda.na bilheteria do thaalro. 

;;■%'; >■>■■■>■■ - ■    "^       - - - 

■      '^'K^í-.í:/f&^ 1 1"??. do «Correio Panlía 
..^ ,.-■ ., >■■ ■■"    jf' 

*iíã6üiiÊ.i'.j--..Hi--i.'-L-.."-r- Jx 

•< 

'•''. 
%. 

." A'j 8 horm*. "■/í^V.. 

--.í:-. _ ij.~'-i--'.-i -- 4^--.. s-AtC^í/i.^ ^^:./ 


